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Resumo  
“ 

O presente relatório visa abordar o processo de estágio pedagógico efetuado na 

Escola Secundária Jaime Moniz, no âmbito do Mestrado em Ensino da Educação Física 

nos Ensinos Básico e Secundário, durante o ano letivo de 2017/2018, e tem como 

principal objetivo partilhar um conjunto de tarefas, experiências, reflexões e vivências  

que ajudaram na elaboração de um trajeto formativo pessoal e profissional, que surge da 

junção das necessidades e competências demonstradas em diferentes  contextos. 

Para um melhor enquadramento no Estágio, começamos por realizar uma 

caraterização da escola em questão, bem como do seu contexto escolar. Posteriormente, 

e dando resposta às linhas pragmáticas para o Estágio, tivemos em consideração cinco 

grandes atividades, sendo elas: prática letiva (planeamento, intervenção, controlo e 

avaliação, assistência às aulas), atividade de intervenção na comunidade escolar, 

atividades de integração no meio (caraterização da turma, ação de extensão curricular) e 

atividades de natureza científico-pedagógica (individual e coletiva). Participámos ainda 

nas diversas atividades do projeto EFERAM-CIT (Educação Física nas Escolas da Região 

Autónoma da Madeira, Compreender, Intervir e Transformar). 

Todas as tarefas solicitadas e realizadas, refletem as respostas necessárias à 

atuação pedagógica de um professor, pois há toda uma solicitação de comportamentos 

que, com a prática, podem ser induzidos, despertando a capacidade de reconhecer 

problemas, de criação, seleção e operacionalização de estratégias, originando uma 

modificação no indivíduo e possibilitam uma melhor inclusão no sistema educativo. 

 Em suma, as capacidades do professor modificam-se consoante o contexto e as 

vivências que a gestão do processo educativo proporciona, através do planeamento, 

observações, intervenção e avaliações nas aulas, da envolvência com as suas turmas e de 

todas as emoções e experiências que daí advém e que permitem rentabilizar os processos 

de ensino. A intervenção do professor deve pautar-se sempre pela consciência e pelo 

sentido de responsabilidade, colocando o aluno no centro do processo educativo, e 

procurando facultar-lhes instrumentos que motivem e possibilitem a continuidade da 

prática regular de atividade física ao longo das suas vidas.  

  

Palavras-chave: Estágio Pedagógico, Educação Física, Processo Didático-

Pedagógico, Competências, Avaliação, Reflexão, Alunos” 
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Abstract 
 

This report aims to address the pedagogical internship process carried out at the 

Jaime Moniz Secondary School, within the framework of the Master's Degree in Physical 

Education in Basic and Secondary Schools, during the school year 2017/2018. Its main 

objective is to share a set of tasks, experiences, tasks, reflections, and experiences that 

have helped in the elaboration of a personal and professional formative journey, which 

arises from the junction of the needs and skills demonstrated in different contexts. 

For a better framing in the Internship, we start by making a characterization of the 

school in question, as well as of its school context. Later on, and responding to the 

pragmatic lines for the Internship, we took into consideration five major activities, 

namely: teaching practice (planning, intervention, control and evaluation, assistance to 

classes), intervention activity in the school community, integration activities in the 

environment (class characterization, curricular extension action) and activities of a 

scientific and pedagogical nature (individual and collective). We also participated in the 

various activities of the EFERAM-CIT project (Physical Education in Schools of the 

Autonomous Region of Madeira, Understanding, Intervening and Transforming). 

All the tasks requested and carried out reflect the necessary answers to a teacher's 

pedagogical action, because there is a whole request for behaviors that, with practice, can 

be induced, awakening the capacity to recognize problems, to create, select and 

operationalize strategies, originating a modification in the individual and making possible 

a better inclusion in the educational system. 

In short, the teacher's capacities change according to the context and experiences 

that the management of the educational process provides, through planning, observations, 

intervention and evaluations in class, the involvement with their classes and all the 

emotions and experiences that come from them and that make the teaching processes 

profitable. The intervention of the teacher should always be guided by awareness and a 

sense of responsibility, placing the student at the center of the educational process, and 

seeking to provide them with instruments that motivate and enable them to continue the 

regular practice of physical activity throughout their lives. 

 

Keywords: Internship, Physical Education, Didactic-Pedagogical Process, Skills, 

Evaluation, Reflection, Students". 
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Résumé 

 
Ce rapport a pour but d'aborder le processus de stage pédagogique réalisé à l'école 

secondaire Jaime Moniz, dans le cadre du Master en éducation physique dans les écoles 

fondamentales et secondaires, au cours de l'année scolaire 2017/2018. Son objectif principal 

est de partager un ensemble de tâches, d'expériences, de réflexions et d'actions qui ont 

contribué à l'élaboration d'un parcours formatif personnel et professionnel, qui découle de la 

jonction des besoins et des compétences démontrés dans différents contextes. 

Pour un meilleur cadrage dans le Stage, nous commençons par effectuer une 

caractérisation de l'école en question, ainsi que de son contexte scolaire. Plus tard, et 

répondant aux lignes pragmatiques du Stage, nous avons pris en considération cinq grandes 

activités, à savoir : la pratique de l'enseignement (planification, intervention, contrôle et 

évaluation, assistance aux classes), l'activité d'intervention dans la communauté scolaire, les 

activités d'intégration dans l'environnement (caractérisation de la classe, action d'extension 

du programme) et les activités de nature scientifique et pédagogique (individuelles et 

collectives). Nous avons également participé aux différentes activités du projet EFERAM-

CIT (Éducation physique dans les écoles de la région autonome de Madère, Comprendre, 

Intervenir et Transformer). 

Toutes les tâches demandées et réalisées reflètent les réponses nécessaires à l'action 

pédagogique d'un enseignant, car il y a toute une demande de comportements qui, avec la 

pratique, peuvent être induits, éveillant la capacité à reconnaître les problèmes, à créer, 

sélectionner et rendre opérationnelles les stratégies, provoquant une modification chez 

l'individu et permettant une meilleure inclusion dans le système éducatif. 

 En bref, les capacités de l'enseignant changent en fonction du contexte et des 

expériences que la gestion du processus éducatif procure, à travers la planification, 

l'observation, l'intervention et les évaluations en classe, l'implication dans leur classe et toutes 

les émotions et expériences qui en découlent et qui rendent les processus d'enseignement 

profitables. L'intervention de l'enseignant doit toujours être guidée par la conscience et le sens 

des responsabilités, en plaçant l'élève au centre du processus éducatif, et en cherchant à lui 

fournir des outils qui le motivent et lui permettent de poursuivre la pratique régulière d'une 

activité physique tout au long de sa vie.  

 

Mots clés : Stage, éducation physique, processus didactique-pédagogique, compétences, 

évaluation, réflexion, étudiants". 
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1. Introdução  

 

 O estágio pedagógico (EP) surge no segundo ano de mestrado da Universidade da 

Madeira (UMa). O presente relatório pretende refletir o trabalho desenvolvido com duas 

turmas de Ensino secundário na Escola Secundária Jaime Moniz (ESJM) no ano letivo 

2017/2018. 

 Qualquer aluno que escolha seguir a “via ensino”, como profissão para a sua vida, 

seguramente que terá uma certa predisposição e paixão pelo processo de ensino- 

aprendizagem. No entanto, não basta afirmar que gostamos de trabalhar com crianças e 

jovens para ingressar no curso de Mestrado em Ensino de Educação Física nos Ensinos 

Básico e Secundário(MEEFEBS), pois é essencial saber lidar com uma elevada 

diversidade e complexidade de aspetos no processo educativo. Assim sendo, o aluno 

“estagiário” têm a possibilidade de vivenciar um conjunto de situações, onde todos os 

docentes têm direito de aprender e de se desenvolver, sendo essencial trabalhar um 

conjunto de métodos e técnicas científicas pedagógicas de base, que visam potenciar o 

seu conhecimento enquanto docente, quer a nível pessoal, social e ou motivacional, 

adaptando essas funções em função da lei de bases do Sistema Educativo. Assim sendo, 

o objetivo é dar ao docente um conjunto de oportunidades, visando a rentabilização do 

processo formativo, bem como potenciar o ganho de competências que lhe possibilite 

lecionar de forma mais pertinente e eficaz. 

 Neste sentido, o professor estagiário deve potenciar a aprendizagem e torná-la 

eficiente, sendo necessário que componha e organize os processos de ensino-

aprendizagem de forma diferenciadora, para que todos possam obter uma aprendizagem 

mais eficaz. Para tal, é importante compreender a turma e ter a capacidade de hierarquizar 

as dificuldades da mesma, bem como conjugá-las para poder desenvolver essas mesmas 

capacidades, para que não se caia no erro de tornar o processo educativo num processo 

de repetição e de memorização do conteúdo, mas tentar mudar e torná-la num processo 

efetivo de aprendizagem (Marcon et al., 2013).  

 Deste modo, para que haja resultados eficientes, é importante potenciar as 

capacidades e criar condições que possibilitem uma coexistência entre a teoria e a prática, 

aspeto a ter em conta na formação inicial do professor.  

 É através da formação inicial dos docentes que conquistamos instrumentos e 

bagagem necessária, a aplicar no estágio. Durante o estágio pedagógico, “o candidato a 

https://www.uma.pt/ensino/2o-ciclo/mestrado-em-ensino-de-educacao-fisica-nos-ensinos-basico-e-secundario
https://www.uma.pt/ensino/2o-ciclo/mestrado-em-ensino-de-educacao-fisica-nos-ensinos-basico-e-secundario
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professor constrói o seu repertório de competências e conhecimentos, e desenvolve a sua 

capacidade de avaliação profissional de uma forma mais rápida e intensa do que em 

qualquer outra etapa do seu desenvolvimento profissional”.(Caires & Almeida;2003) 

Aliás, a experiência adquirida durante o período de estágio dá-nos a possibilidade de 

melhorar e rentabilizar o nosso desempenho, dado que de acordo com Loughran (2009, 

p. 27),  a “aprendizagem pela experiência é “mais eficaz” durante o processo de estágio, 

do que a aprendizagem da teoria que sucede na universidade” (Loughran 2009 p. 27).  

 Qualquer aluno que espera pelo estágio, sente um certo receio, pelo simples facto 

de ser um momento importante na sua futura carreira de docência. No entanto, apesar de 

um momento onde o aluno tem algum, receio de falhar, é importante ter presente que tal 

fracasso conduzirá a uma profunda reflexão crítica acerca do seu processo de 

ensino/aprendizagem permitindo-lhe melhorar e evoluir na sua intervenção educativa. 

Segundo Loughran (2009), um aluno quando inicia o seu processo de estágio não deve 

de ter receio de errar, pois essa mesma experiência deve de ser vista como sendo um 

processo de construção, sendo relevante correr riscos, ou seja, experimentar vários 

métodos, visto estar no estágio pedagógico. “Quando há algum desconforto na 

experiência de aprendizagem, ocorre uma aprendizagem significativa” (Ibidem p. 28). 

O estágio é visto como sendo um momento relevante na fase inicial de um futuro 

profissional de “ensino”. Será através deste que o aluno estagiário terá oportunidade de 

dar os primeiros passos no mundo da educação, descobrindo e explorando várias 

estratégias. No entanto, como denotamos, muitos desses “futuros professores entram nos 

programas de formação inicial de professores à espera de que lhes digam como devem 

ensinar” (Ibidem, p. 29). Ou seja, muitos dos futuros professores têm dificuldades em 

aplicar ou fazer algo, tendo em conta que existe uma certa ausência na relação 

escola/universidade. A ausência desta relação entre a escola e a universidade, faz, com 

que muitos dos professores estagiários tenham receio em aplicar ou fazer algo diferente 

e como tal apresentam algumas limitações, que os levam a ser reticentes, uma vez que os 

mesmo têm de fazer o elo-de-ligação entre a teórica e prática em contextos por vezes 

desafiadores (Flores, 2017).  

A prática pedagógica é vista como sendo uma parte integrante da formação, 

visando uma aprendizagem prática e um instrumento que deve estar assente numa 

reflexão diária sobre todas as nossas atividades, técnicas, instrumentos e estratégias, 

utilizadas e que são parte estruturante do processo educativo. Através desta, será possível 

aprimorar e tornar-me num melhor profissional de educação, aperfeiçoado hoje os erros 
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de ontem pois, tal como refere Freire (1996), “é pensando criticamente a prática de hoje 

ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática” (p. 39). 

 Entrar no mundo da educação requer um conjunto requisitos, como por exemplo 

segurança emocional, pois, sem essa segurança o professor terá inúmeras dificuldades em 

intervir num contexto que se distingue pela sua abrangência, complexidade e diversidade 

de situações que oferece. A prática pedagógica irá ajudar o professor a ser uma pessoa 

mais segura, pois o estágio é visto como sendo um laboratório de prática Pedagógica, 

onde o professor estagiário utiliza e ganha um conjunto de ferramentas que devem ser 

fundamentadas e refletidas, com o objetivo implementar o conhecimento que engloba as 

situações vivenciadas em contexto real. (Perrenoud, 2002; Martiny & Gomes-da-Silva, 

2014). 

As vivências que retemos ao longo do processo de professor estagiário, e a forma 

como as interpretamos, dá ao professor estagiário um conjunto de ferramentas que 

viabilizam e contribuem significativamente para um conhecimento relevante da sua 

intervenção. No processo de criação e conceção da aula em si, é importante, 

operacionalizar as diversas situações de aprendizagem, bem como adequar os conteúdos 

das matérias de ensino aos diversos alunos, tendo em conta as limitações e variáveis do 

contexto. Assim sendo, o conhecimento educativo de um futuro docente não se pode 

limitar às unidades curriculares da didática, da pedagogia ou metodologia do ensino 

(Ramos, Graça & Nascimento, 2008; Marcon et al., 2013). 

A atuação do docente carateriza-se de modo multidimensional, imprevisível e 

complexa, onde cada disposição tem uma dinâmica própria e exigem ao docente respostas 

adequadas a cada situação tendo em conta cada contexto. Assim sendo, é relevante referir 

que o docente deve ter a capacidade de ajustar a sua intervenção a cada situação, uma vez 

que o conhecimento e a capacidade de interligar-se ao contexto advém da convivência, 

da vivência e da relação direta com as mais variadas dinâmicas inerentes ao processo 

educativo. Deste modo, o estágio pedagógico surge como sendo uma janela de 

oportunidade de desempenhar a sua função numa determinada realidade, onde devemos 

ter em conta determinados fatores (contexto, político e social, relações entre 

aluno/professor, as emoções e a sua relação no ensino) que fazem com que o professor 

estagiário tenha uma identidade própria (Marcon et al.,2013; Flores,2017).   

 Face a este enquadramento, o relatório de estágio deve ser algo crítico e reflexivo, 

sendo este um documento essencial para a formação de qualquer aluno em fim de estudos, 

tornando-se num elemento determinante na exposição de conhecimentos e tarefas 
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desenvolvidas no decorrer do estágio em contexto real. Portanto, pretende-se metodizar 

não só as várias tarefas realizadas no estágio pedagógico, mas também referir os 

processos de pré-impacto e pós-impacto das mesmas, e ainda mencionar as competências 

e proficiências adquiridas ao longo deste processo. Assim sendo, o relatório não deve de 

conter apenas uma referência ou relato das atividades, mas sim fazer uma alusão reflexiva 

e transmissora de uma capacidade de pesquisa e criatividade na matéria de ensino de 

Educação Física (EF). 

 Seguindo esta ordem de ideias, a construção deste documento, deve ser capaz 

referir, de um modo harmonioso e interligado, o sentido de aprendizagem e de superação 

de cada etapa no decorrer do estágio. Neste sentido, a disposição deste documento visa 

procurar dar uma lógica a este processo que coincide com o início do ano letivo, 

posteriormente a um conjunto de processos, nomeadamente de gestão ensino-

aprendizagem, e termina com as tarefas elaboradas ao longo do ano letivo. 

 Na abordagem dos conteúdos referidos anteriormente, é solicitado ao professor 

estagiário um conjunto de situações e instrumentos, que possibilitem ao próprio refletir 

sobre as mais variadas temáticas associadas ao estágio pedagógico, bem como referir e 

fundamentar as experiências mais relevante neste processo.  Perante isto, o relatório 

assume-se como sendo de caráter singular e particular, já que reflete as experiências 

vivenciadas na primeira pessoa. 
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2. Enquadramento do Estágio Pedagógico  
2.1 Expectativas do Estágio Pedagógico  

 

Quando confortados com uma nova realidade, geram-se novas expetativas que 

visam perspetivar inúmeras situações e diferentes representações que, posteriormente, 

serão moldadas consoante os contextos envolventes. Assim sendo, ao longo do processo 

de estágio vamos percebendo a diferença entre os “dois mundos”, ou seja, o que foi 

idealizado e o real.  

Enquanto professor estagiário, precisamos de passar por estas experiências para 

que possamos ter algo mais do que já tínhamos, ou seja, aprofundar os nossos 

conhecimentos e melhorar os mesmos (Bower,2014; Brown et al.,2018). Ainda assim, 

sabemos que o estágio que realizamos é uma das coisas com mais relevância no nosso 

processo de aprendizagem, sendo esta experiência extramente marcante e importante na 

nossa vida académica, profissional e pessoal, enquanto professor-aluno.      

Perante isto, verificámos que nem sempre o que pensamos ou idealizamos é o 

mesmo, visto que o contexto onde somos inseridos muda constantemente, principalmente 

no papel de professor, pois este é uma pessoa que carrega inúmeras vivências com um 

percurso biográfico e consistente que atenua um conjunto de situações e interpretações 

ao longo deste processo (Sutherland, Howard & Markauskaite, 2010).    

Todavia, no decorrer deste estágio percebe-se que mais do que verificar e avaliar 

o que e planeado, importa perceber e retirar ilações que possam surgir deste processo. As 

experiências devem de puder ajudar o aluno a perceber o fez e como fez, de forma a que 

este possa resolver problemas e produzir e construir uma relação professor-aluno assente 

em experiências educativas interligadas ao mundo real (Bower,2014; Brown et al,2018).    

No EP procurou-se vivenciar um conjunto de desafios, que nos levaram a 

melhorar a nossa prática enquanto futuros docentes. Neste sentido, a prática de um 

professor não deve de ser estática nem rígida, mais sim adaptada e de certa forma 

evolutiva, sendo a mesma modificada pela pluralidade dos seus objetivos, métodos, 

conteúdos e estratégias influenciadas por um aproximar de momentos “chave” que visam 

uma interpretação mais eficiente das situações vivenciadas (Bento,2012)  

Estas práticas possibilitaram a testagem de algumas das convicções iniciais e uma 

melhor compreensão de certas problemáticas. Algumas destas problemáticas, foram tidas 

em conta no processo de ensino aprendizagem e que por sua vez permitiram a perceção 
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mais eficiente de algumas dúvidas existentes no decorrer do processo de ensino-

aprendizagem.  

Assim sendo, e ao longo desta viagem muitas dúvidas surgiram, principalmente 

na prática letiva, onde a insegurança marcou presença, os níveis de stress aumentaram, o 

receio de falhar às datas importantes ou das tomadas de decisão menos adequadas, 

fizeram com que fosse das tarefas de estágio mais desafiante. A prática letiva distinguiu-

se pela exigência da responsabilidade, quantidade e diversidade de situações e tarefas com 

que nos deparamos. Outro dos fatores que limitavam por vezes a qualidade da nossa 

intervenção foi a perceção de uma constante avaliação e a “ânsia” de crer demostrar 

resultados e competências perante aos diversos cenários (colegas, turma e professores).   

 Sabíamos que o EP não ia ser fácil, no entanto, em conjunto com o meu colega de 

estágio (Diogo Pita), trabalhámos como uma equipa e conseguimos dar uma resposta 

eficiente às situações vivenciadas, colmatando lacunas e superando expectativas. 

  

2.2 Objetivos do Estágio Pedagógico  
 

O EP é visto como sendo uma experiência guiada através de uma aprendizagem 

ao longo do tempo e como tal, para que alcançássemos os nossos objetivos tornou-se 

essencial criar uma  cooperação eficaz que envolveu colegas, docentes, núcleo de estágio, 

instituições escolares e a universidade. Todos estes intervenientes foram peças 

fundamentais no sucesso da nossa experiência e intervenção docente em processo de 

estágio. 

Para que o objetivo do EP seja atingível, Shoepfer & Dodds (2011) e Bower et 

elas (2018) referem ser essencial identificar seis aspetos importantes, nomeadamente: o; 

o coordenador do estágio; o programa de estágio; a universidade; a escola acolhedora e o 

orientador do estágio da escola. Para que tudo possa mover-se no mesmo sentido é 

importante haver uma relação de cooperação entre os orientadores de estágio, o programa 

de estágio; a universidade; a escola acolhedora e o orientador do estágio da escola. Para 

que tudo possa mover-se no mesmo sentido é importante haver uma relação de entre ajuda 

com os nossos orientadores de estágio, sendo que estes em conjunto com o professor 

estagiário possam planear a nossa experiência, atendendo às nossas necessidades 

educacionais.        

Os nossos objetivos para o EP, passavam por conseguir finalizar a formação 

académica aplicando os conhecimentos adquiridos ao longo do trajeto académico. No 
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entanto, sabíamos que, para terminar esta fase, era essencial conseguir conjugar o que 

aprendemos com algumas competências pedagógicas adquiridas ao longo dos anos, 

viabilizando assim, um desenvolvimento integral enquanto professor estagiário. 

A escolha da instituição tem relação direta na definição dos objetivos formativos, 

sendo esta um importante passo para uma boa realização do estágio. O professor 

orientador também tem o seu papel, sendo este um dos principais pilares, ajudando o 

professor estagiário a alcançar os seus objetivos iniciais. O professor orientador ajuda o 

professor estagiário a desenvolver as suas competências e a implementar às suas ideias e 

“loucuras”, com o objetivo de ajudá-lo a alcançar as metas de estágio, além de servir de 

guia para o professor estagiário (Brown et al.,2018). O orientador da escola atua como 

sendo o “professor” do professor estagiário durante todo o processo de estágio, sendo 

fulcral a qualidade da sua supervisão, pois esta influenciará a experiência do professor 

estagiário na escola em questão (Brown et al.,2018).    

No entanto, não podemos deixar de mencionar que o papel do professor é muito 

mais do que estar a frente de uma turma. Um professor tem inúmeras tarefas, desde o 

planear a intervenção educativa, direções de turma, desporto escolar entre outros funções 

que tem de desempenhar dentro do contexto escolar. Perante isto, decidimos criar um 

objetivo que desse resposta as nossas dúvidas e ao mesmo tempo colmatasse a nossa 

curiosidade. Esse objetivo passava por perceber as rotinas e dinâmicas criadas dentro e 

fora do grupo de EF, ou seja, perceber um pouco, como era visto um professor na 

comunidade escolar e verificar o seu campo de ação. 

O objetivo principal passou pela aquisição e melhoria das competências 

pedagógicas, bem como perceber de que forma melhor podíamos exercer a função de 

professor de EF na comunidade escolar.   

Outro objetivo passou pela partilha de informação com os nossos colegas de 

estágio e orientadores, de modo a aumentar a nossa experiência profissional na área de 

EF.  

Por fim, tentar ganhar à-vontade com as questões de organização, gestão do 

processo de ensino-aprendizagem e no aprimoramento dos métodos de trabalho. Estes 

objetivos potenciaram um crescimento pessoal e de autoconfiança que dentro, quer fora 

do contexto escolar.   
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2.3 Caraterização da Escola Secundária Jaime Moniz  

 

“A caraterização da escola assume-se como sendo uma parte fulcral no nosso 

processo de EP, sendo esta essencial para compreensão das dinâmicas envolvidas no 

contexto real, bem como facilita a nossa integração no processo de ensino. Assim sendo, 

foi importante realizar uma pesquisa e recolha de informação para obtermos um 

conhecimento prévio da realidade escolar, nomeadamente da escola acolhedora, para que, 

no decorrer do EP, o nosso desempenho fosse ao encontro das nossas expectativas. Posto 

isto, as vivências e as aprendizagens obtidas ao longo deste processo na escola em 

questão, variaram de tal forma que nos influenciaram ao longo do nosso trajeto de 

formação docente.  

 O estabelecimento de ensino onde o estagiário irá efetuar o seu EP deve ser 

considerada e vista como a sendo a sua principal prioridade, permitindo ao estagiário uma 

experiência bem-sucedida no decorrer do estágio (Brown et al.,2018)  

 A escola deve seguir uma ordem cronologia, bem como uma ordem de trabalho, 

pois apresenta-se como sendo essencial na identificação da realidade e do contexto, 

prevenindo uma intervenção devidamente contextualizada e adequada a si mesmo.  

Com esta caraterização pretende-se não só reconhecer e relatar as estruturas físicas 

da escola, mas também perceber o seu enquadramento desta instituição escolar na 

comunidade e dinâmica a sua utilização. Nesse sentido, e após a escolha da escola, foi 

fulcral ficar a conhecer o contexto onde ia “atuar”. Para tal, recorreu-se a um conjunto de 

ferramentas e meios que viabilizassem uma recolha de informação mais eficiente. Assim 

sendo e através de uma pesquisa no site da escola, foi-nos possível percebe a existência 

de várias informações, nomeadamente o Projeto Educativo da Escola (PEE), o 

Regulamento Interno (RI), e o Plano Anual de Atividades (PAA), que possibilitaram a 

compreensão das dinâmicas e funcionamento, atividades e ações calendarizadas, bem 

como serviços e recursos disponíveis (ESJMb, 2017).  

Para além desta informação, fomos ainda convocados pelo conselho pedagógico 

a participar numa reunião geral, onde estiveram presentes grande parte da comunidade 

docente, provenientes dos diferentes grupos disciplinares. Esta reunião tinha como 

objetivo coordenar e orientar grande parte dos docentes nos mais variados processos 

pedagógico-didáticos para o ano letivo que se avizinhava. Nesta reunião, para além de 

termos obtido grande parte da informação sobre a comunidade escolar, ficamos também 

com uma noção geral da escola, viabilizando, um melhor acompanhamento dos discentes 
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ao longo do ano letivo. Para além desta informação, ficamos ainda a perceber a sua 

dimensão, posicionamento e expressividade, possibilitando assim, uma prática 

pedagógica mais eficiente e que correspondesse aos princípios, missão e visão da escola.    

Por último e em junção com a escolha da escola é importante saber com quem 

iremos trabalhar, ou seja, o professor cooperante da escola e o colega de estágio. O 

orientador cooperante será aquele que irá trabalhar connosco no dia-a-dia e como tal este 

tem um papel fundamental no nosso desenvolvimento enquanto professores estagiários. 

O orientador da escola é aquele que conduzirá o professor estagiário através do processo 

de ensino-aprendizagem. Aliás, diversos estudos demostram que o orientador da escola e 

“responsável” por trabalhar com o professor estagiário visando desenvolver e 

implementar um programa sistemático, desenvolvido para ajudar o professor estagiário a 

atingir as suas metas de estágio. (Zopiatis & Constanti, 2012, p. 47) e (Brown et al.,2018).    

 

  2.3.1. Breve Resenha Histórica 
 

“Escola Secundária Jaime Moniz fica situada no Funchal, na Região Autónoma 

da Madeira (RAM), no centro da cidade, muito perto do mercado dos Lavradores, sendo 

conhecida como o “Liceu”, por ser uma das escolas mais antigas da RAM.  

 Segundo o PEE da ESJM o “Liceu” do Funchal foi criado pelo decreto-lei de 17 

de novembro de 1836, tendo sido instalado a 12 de setembro de 1837 no colégio dos 

Jesuítas. Em 1919, em consagração ao célebre madeirense, antigo aluno do Liceu e 

Presidente do Conselho Superior de Instrução Pública e autor da Reforma do Ensino 

Liceal de 1895, o Liceu passa a designar-se de "Jaime Moniz"(ESJM, 2017).  

Com a Revolução de Abril de 1974 o número de alunos na ESJM cresceu, 

ultrapassando a média de 3000 alunos, divididos por três turnos, obrigando assim à 

construção de três novos espaços, os anexos das Mercês, da Encarnação e, por fim, do 

anexo "Girassol" (1976) (ESJM, 2017). 

       Anos despois e graças ao decreto-Lei nº 80/78, de 27 de abril, os estabelecimentos 

do ensino secundário passam a ter a denominação de escolas secundárias, sendo a ESJM 

designada de Escola Secundária de Jaime Moniz, com 5015 alunos, distribuídos por três 

turnos letivos (ESJM, 2017).  

Em 1996 é construído um novo edifício que possibilitou a desativação do anexo 

“Girassol” e a transferência para as novas instalações (ESJM, 2017).”” 



10 

 

“Com o avançar do tempo o ESJM teve de efetuar um conjunto de mudanças, 

dando resposta às mudanças tecnológica, sendo adicionado às salas de aula novos 

equipamentos informáticos de apoio pedagógico, particularmente, uma plataforma de 

sumários digitais e verificação de assiduidade dos discentes e docente e fechaduras 

automáticas, assim como um controlo informático das entradas e saídas de alunos, através de 

cartão de identificação magnético. (ESJMb, 2017).”” 

 

2.3.2. Enquadramento da Escola  

2.3.2.1 (Missão, objetivos e Público-alvo)  
 

Segundo o plano anual (2017-2018, pag,4) do Liceu, esta tem como Missão: “A 

nossa Escola tem por missão garantir uma formação integral, assegurando a todos os 

alunos uma plena integração e sucesso pessoal e profissional numa perspetiva de 

educação para a cidadania.”  

Tem ainda como visão criar “Uma escola de referência, assente nos pilares da 

tradição e da inovação, e que pretende garantir uma educação/ ensino de excelência.”  

A Escola Secundária Jaime Moniz tem como objetivos: “Promover a tolerância 

zero à indisciplina; prevenir o abandono escolar; melhorar os níveis de desempenho dos 

alunos; apostar na inovação e fomentar as boas práticas e envolver a comunidade 

escolar na autoavaliação da escola.”   

 

2.3.2.2 Horário de Funcionamento  
 

“Segundo o RI a escola possui o seguinte horário, de segunda a sexta-feira, entre 

as 7:30h e as 20:00h, em regime de desdobramento. As atividades letivas desenvolvem 

no turno da manhã, entre as 8:00h e as 13:00h, e no turno da tarde, entre as 13:15h e as 

18:15h. Eventualmente, poderá haver atividades letivas entre as 18:20h e as 20:00h. As 

atividades letivas dispõem-se em períodos letivos de 90 minutos (um bloco com dois 

tempos), podendo haver distribuições de períodos de 45 minutos. O período da manhã e 

o período da tarde têm dois intervalos, ambos com a durabilidade de 15 minutos.””  

 

2.3.2.3 Recursos humanos  
 

“O corpo docente Escola Secundária Jaime Moniz (ESJM) em 2017/2018 é 

composto por cerca de 240 docentes, distribuídos por 15 Grupos de recrutamento e 4 

departamentos curriculares (Departamento de Línguas e literaturas; Ciências sociais e 
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Humanas, Matemática e Ciências Experimentais e Expressões), onde 29 destes, são 

docentes do grupo de recrutamento 620- (EF) (ESJM, 2017).”” 

 

2.3.2.4 Projetos, clubes e Núcleos  
 

“A Coordenação das atividades de complemento e enriquecimento curricular está 

cargo da docente Vanda Martins. Esta organiza e apresenta um quadro descritivo dos 

clubes (23) e projetos (21), das atividades efetuadas ao longo do ano letivo. São exemplo 

desses clubes/ atividades os clubes/ projetos: “O Território - A Nossa Casa”; Clube de 

Dança "DancEn?gma"; Clube Escola “O Lyceu”; Grupo Ginástica Rítmica e Acrobática; 

Clube de Música; Clube de Ciências Experimentais Física e Química; Plano de prevenção 

e emergência, Englishnet; Dim Editorial e clube escola ESJM.” 

 

 

2.3.2.5 Grupo Disciplinar de Educação Física  

 

O grupo de Educação Física é formado por 29 docentes do grupo de recrutamento 

620. Este grupo está inserido no departamento curricular de expressões, simultaneamente 

com o departamento de artes visuais, sendo que quer o departamento quer grupo de 

recrutamento 620, têm regimes distintos e ajustados a cada área de intervenção.”  

 

2.3.2.6 Instalações Desportivas  
 

Cada instalação desportiva possui um conjunto de determinadas caraterísticas que 

por vezes podem influenciar/limitar a abordagem de alguma das matérias de ensino. A 

escola deve possuir instalações desportivas que ofereçam condições para que o aluno 

beneficie, em segurança, de todo o potencial formativo das diferentes matérias de ensino 

e que disponibilize oportunidades de prática que se venham a se revelar em experiências 

significativas com repercussões positivas no seu processo de desenvolvimento e percurso 

académico. Estudos realizados nos Estados Unidos da América demostram que as 

instalações desportivas desempenham um papel essencial na escolha da escola, tendo 

também verificado que as mesmas desempenham um papel fundamental no bem-estar e 

no desempenho académico do aluno (Ramli & Zain.,2018).   



12 

 

Por isso é importante que o aluno sinta que as instalações desportivas estão dentro 

das suas expectativas, possibilitando uma boa aprendizagem e um bom desempenho 

académico. 

• Ao nível recursos espaciais a ESJM usufrui de 6 instalações desportivas, sendo 

elas: 

• Um Campo de Futebol; 

• Um polidesportivo (Galinheiro);  

• Uma sala de esgrima;  

• Uma piscina com ginásio;  

• Um pavilhão (dividido em 2 partes)  

• Um ginásio.  

O campo de futebol poder ser dividido em 4 partes iguais possibilitado a criação 

de 4 espaços de aula distintos que podem ser utilizados 

simultaneamente por quarto turmas distintas. Pelas 

características que apresenta, aqui podem ser lecionadas 

uma grande variedade de atividades de carácter coletivo e 

individual. Esta instalação, por ser uma área ampla e 

aberta, pode torna-se um pouco intimidadora e criar 

algumas dificuldades no controlo dos alunos em contexto 

aula.  

 Por sua vez este espaço é limitador para lecionação de algumas modalidades 

como é o caso do basquetebol, badminton, voleibol, entre outras. 

O polidesportivo mais conhecido por “galinheiro” apresenta um conjunto de 

caraterísticas que levam os professores a realizarem algumas alterações. O “galinheiro” 

apresenta um piso de alcatrão onde estão marcados campos de andebol, Futebol e de 

Basquetebol. Este recinto está apetrechado com 6 tabelas de 

basquetebol (duas amovíveis e quarto fixas), sendo uma das 

instalações que possui estas características, fazendo como 

que grande parte das aulas tenhamos em consideração esse 

fator. No entanto e tendo por base as modalidades coletivas, 

estas, possuem caraterísticas idênticas possibilitando a 

realização de outras modalidades neste espaço desportivo. Resumindo, o campo e o 

polivalente possuem boas caraterísticas para a prática de jogos de invasão (JI) e jogos 

Figura 1 - campo de futebol 

Figura 2-campo de futebol 

 

Figura 2-"Galinheiro" 
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desportivos coletivos (JDC), facto que levou a que grande parte das aulas fossem 

lecionadas com base nesses mesmos aspetos.  

A piscina apresenta uma área de 25 metros e 

encontra-se dividida em seis pistas, podendo ser atribuída 

dois professores (utilizando três pistas, cada). Este facto, que 

levou a que houvesse necessidade de realizar uma gestão 

criteriosa da turma, de forma a promover um adequado nível 

de empenho motor nas diferentes pistas. De forma a rentabilizar o espaço disponibilizado, 

colocámos os alunos por níveis de proficiência motora, ficando os alunos com mais 

dificuldades na pista mais próxima da parede e os alunos com menos dificuldades, nas 

pistas mais centrais e afastadas do professor. Esta estratégia facilitou a intervenção do 

professor permitiu uma taxa de feedbacks positiva, bem 

como um alto nível de empenho motor em cada pista nas 

aulas de natação. Utilizámos ainda, a sala de aparelhos de 

musculação na parte inicial das aulas de natação para a 

execução da ativação geral e melhoramento da condição 

física através de exercícios de força, flexibilidade e 

coordenação através das atividades rítmicas expressivas (ARE), possibilitando assim uma 

transversalidade dos espaços. Esta instalação anexa a piscina, foi ainda utilizada para a 

realização de trabalhos de reforço muscular, melhoria da força e melhoria da capacidade 

cardiorrespiratória para os alunos que apresentavam algumas limitações físicas ou 

alérgicas, sendo estas devidamente atestadas pelo médico. Resta salientar que a utilização 

desta sala e a colocação destes alunos neste espaço só foi possível, porque tinha o meu 

colega de estágio na sala a supervisionar esses alunos dando-lhes a prescrição dos 

exercidos mais indicada.  

O ginásio, antiga sala de teatro da ESJM, sofreu ao 

longo dos anos algumas mudanças, mudanças essas, que 

fazem deste espaço o mais indicado para a realização das aulas 

de ginástica (praticável de ginástica) e ARE, pois possui 

espelhos que possibilitam uma melhor lecionação destas 

matérias de ensino. No entanto, esta instalação possui algumas 

limitações ao nível do espaço, nomeadamente, a área entre o praticável de ginástica e os 

espelhos, o soalho que por ser novo é muito escorregadio obriga a ter um maior cuidado 

na sua utilização, e a acústica da sala. 

Figura 3-Piscina 

Figura 4-Ginásio piscina 

Figura 5-Ginásio 
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Por fim, o pavilhão apresenta excelente condições para a prática desportiva, 

podendo este dividido em duas metades. O pavilhão tem 

sempre as redes de voleibol montadas o que limita a lecionação 

de algumas matérias de ensino. Este espaço está direcionado 

para os desportos não invasivos, como é o caso do voleibol e 

badminton.  

A sala de esgrima apesentava-se, inicialmente, como uma opção para as aulas, 

nunca foi utilizada por estar cheia de materiais da escola.  

A sala de esgrima nunca foi utilizada por estar cheia de materiais da escola.  

Resumindo, a ESJM apresenta uma oferta variada de instalações desportivas, 

fazendo com que as opções sejam diversificadas, permitido, de acordo com as regras 

internas e o sistema de rotação a lecionação das mais variadas matérias ensino previstas 

pelo Plano Nacional De Educação Física (PNEF), para o ensino secundário.    

 

2.3.2.7 Sistema de Rotação das Instalações Desportivas  
 

  O modo como as escolas organizam a sua distribuição de instalações varia de 

escola para escola, sendo que a ESJM não é diferente. As escolas devem de criar um 

ambiente favorável à aprendizagem através das suas infraestruturas, dando ferramentas 

aos alunos e criando um meio seguro para a realização das atividades motoras na escola, 

desenvolvendo e melhorando as suas instalações, bem como dar a conhecer as suas 

instalações desportivas (Ramli e Zain;2018) Deste modo, a ESJM possui um sistema 

próprio de rotação que viabiliza a utilização de vários espaços desportivos, ao mesmo 

tempo, ao longo do ano letivo. Este sistema de rotação de espaços (ver anexo I), permite 

que estejam dez professores a lecionar, simultaneamente, pelo que, podem estar dez 

turmas a realizar as suas aulas de Educação Física (EF). 

As instalações estão distribuídas segundo uma lógica, sendo esta lógica 

organizada da seguinte forma: três rotações no primeiro período, duas no segundo período 

e por fim, uma no terceiro período, fazendo com que raramente as instalações estejam 

ocupadas por uma única turma, com a exceção do ginásio. 

Essa distribuição permite que cada turma passe pelo menos uma vez em cada 

instalação desportiva, não significando que cada espaço físico corresponda a uma 

determinada matéria de ensino. No entanto, cada espaço apresenta as suas potencialidades 

e limitações para as diferentes matérias de ensino, sendo que as opções do docente devem 

Figura 6-Pavilhão 
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estar fundamentadas nas características da turma e nas avaliações diagnóstico realizadas 

no início do ano letivo considerando.  

Apesar desta gestão não favorecer um modelo único, ou seja, modelo por blocos 

ou por etapas, esta gestão permitiu retirar um pouco de ambos e levamos para um modelo 

misto que está associado a este tipo de rotação, sendo que este permite sempre que 

possível aulas polimáticas ou monotemáticas, viabilizando assim uma abordagem 

transversal de várias temáticas e possibilitando ciclos de revisão e consolidação 

reforçadas ao longo do tempo (Rosado;1998). Este sistema de rotação nem sempre 

permitiu o reaver de algumas matérias de ensino como foi o caso da matéria de ensino de 

basquetebol e natação. No entanto, sempre que foi possível, fizemos o máximo para que 

pelo menos algumas das matérias de ensino fossem reforçadas, para que houvesse 

consolidação das vivências e dos conhecimentos adquiridos. 

Este sistema de rotação, nomeadamente do Liceu, nem sempre permitiu o reaver 

de algumas matérias de ensino como foi o caso da matéria de ensino de basquetebol e 

natação, no entanto sempre que possível fizemos o máximo para que pelo menos algumas 

das matérias de ensino fosse de alguma forma reforçadas para que houvesse consolidação 

das matérias lecionadas.  

Resta salientar que não existe um modelo mais prefeito que o outro, no entanto 

uma abordagem baseada num dos modelos, deve ser aproveitada ao máximo, orientando 

os alunos para uma meta ou objetivo. A utilização de modelos na EF implica a utilização 

de vários de modelos pedagógicos, em que cada um deles irá apresentar resultados únicos 

e distintos, seguindo um conjunto de estratégias de ensino, onde cada professor deverá 

retirar o melhor de cada e implementar fielmente o seu modelo (Casey e Macphai, 2018). 

Deste modo, para atingir as metas em EF, os docentes deve tentar ter um currículo 

multifuncional e variado, fornecendo critérios relevante aos alunos, com o intuito de os 

fazer atingir esses objetivos traçados, de maneira inovadora e desafiadora, mantendo um 

equilíbrio entre os vários modelos. 
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2.4 Realidade Educativa-contextualização geral do Estágio Pedagógico 
 

O principal objetivo do estágio é fornecer um conjunto de ferramentas para que o 

professor estagiário possa desenvolver a sua prática escolar e fornecer oportunidades para 

este, possa colocar em prática as suas convicções e habilidades pedagógicas nas escolas 

(Kagoda & Sentongo,2015). Isto é, fornecer ferramentas para que estes possam obter 

conhecimento e melhorar as suas habilidades no dia-a-dia, retirando ilações através das 

suas reflecções críticas e assim compreender a dinâmica da intervenção pedagógico-

didática e promover o desenvolvimento da sua intervenção e experiência educativa. 

Também se espera que o professor estagiário, descubra pelos seus próprios meios os seus 

limites e recursos, tornando-os mais eficientes no meio escolar e na mudança de contexto 

escolares. O professor estagiário através do estágio tem a possibilidade de desenvolver as 

suas próprias competências, aprender a planear, a ensinar e avaliar a sua prática letiva ao 

longo do ano letivo (Kagoda & Sentongo,2015). Este processo de estágio e um processo 

de longa duração e que requer ao professor estagiário muito tempo da sua vida. No 

entanto, esta aprendizagem, permite desenvolver a sua confiança em situação real, bem 

como dá a possibilidade de trabalhar com vários tipos de alunos e turmas. A orientação e 

gestão deste processo requer a compreensão e rentabilização do processo ensino-

aprendizagem, bem como perceber as constantes dinâmicas implementadas, percebendo 

e ajustando-as ao contexto de ensino. Este procedimento deve ser, sempre que possível, 

orientado pelo seu orientador ao longo deste processo (Kagoda & Sentongo,2015).  

No âmbito do EP foi-nos proposto trabalhar ao longo do ano letivo 2017-2018 

com três turmas, sendo que a intervenção em uma delas assumiu um carater mais pontual, 

particularmente na lecionação da turma de 5ºano (3 blocos de observação e 3 blocos de 

aulas) na Escola Básica e Secundária Dr. Ângelo Augusto Silva, dando seguimento ao 

decreto de lei nº79/2014 de 14 de maio, onde é referido que os estagiários devem 

experienciar lecionação em vários níveis de ensino. O processo de ensino-aprendizagem 

foi um misto de situações, onde tivemos de gerir o processo de ensino-aprendizagem ao 

longo do ano letivo, bem como gerir as mais diferentes caraterísticas e problemáticas 

associadas a cada um destes processos educativos. 

 A dinâmica criada em torno do 5º ano, fez com que todos os professores 

estagiários tivessem de passar pela mesma turma, dificultando a implementação de rotinas 

de organização, orientação dos alunos e o modo como os alunos se estruturavam. A 

mudança constante de professor fez com que houvesse algumas falhas ao nível da 
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metodologia, pois as próprias dinâmicas introduzidas pelos nossos colegas eram sempre 

diferentes, o que, por vezes, limitava a nossa intervenção pedagógica. Embora o professor 

titular da turma estivesse sempre presente, havia regras que se alteravam de professor 

para professor. No entanto, este processo de mudança deve ser visto como sendo uma 

mais-valia para um aluno, até porque este aprende a lidar com várias intervenções 

pedagógicas e metodologias diferentes 

 Para nós, enquanto professores estagiários, a passagem por um nível de ensino 

básico permitiu retirar um conjunto de ilações que num futuro poderão ser úteis. Deste 

modo, trabalhar com um grupo de alunos diferente, sem rotinas, demostrou ser um 

trabalho que requer tempo para preparar os alunos para as etapas de aprendizagem 

seguintes. Penso que de um ponto de vista geral o grande problema desta mudança 

constante de professores, foi a impossibilidade de um mesmo professor aplicar uma 

matéria de ensino do início ao fim, impedindo assim a verificação do grau de retenção 

nas matérias abordadas, pois não conseguimos perceber se houve retenção das mateiras 

de ensino abordadas.    

O EP decorreu na sua generalidade na ESJM, no ano letivo 2017-2018, onde nos 

foi- proposto trabalhar com duas turmas, proporcionado assim, uma experiência mais 

enriquecedora ao nível curricular. Sabíamos que uma turma já seria muito trabalhosa e 

mais exaustiva, pois as problemáticas inerentes seriam acrescidas, onde teríamos de fazer 

o trabalho todo a dobrar. Após a reunião com a nossa orientadora ficámos a saber quais 

seriam as nossas turmas, sendo que eu fiquei com o 12º7 que era uma turma do ensino 

regular, do curso Científico-Humanístico de Ciências e Tecnologias e uma turma de 12º 

ano do Curso de Técnico de Gestão do Ambiente (Cefº61). 

Posteriormente, à escolha das turmas, ficámos com o “bichinho atrás da orelha” 

para saber se íamos ter uma turma muito grande ou pequena e se ia ser um grupo 

homogéneo ou heterogéneo, como podíamos controlar a turma, se os alunos nos 

aprovariam, se os outros professores nos respeitariam, como conseguiríamos aplicar uma 

unidade didática e se o meu orientador acharia que eu estava bem, entre outras coisas. 

Tínhamos a noção que com o passar do tempo algumas destas dúvidas iriam desparecer, 

até porque, e segundo a literatura, começaríamos a ter outras preocupações, sendo elas a 

motivação dos alunos, se estes estão a reter informação e obtendo aprendizagem eficiente, 

se conseguimos dar resposta às necessidades dos alunos, entre outras (Blankenship, 

2017).   
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O enquadramento curricular fez com que tivéssemos de realizar uma permanente 

modificação, sustentada pelos programas curriculares que após as avaliações ficaram bem 

definidas. Estes programas fizerem com que tivéssemos de trabalhar de forma diferente 

e com uma pluralidade de estímulos, decorrentes das realidades e necessidades de cada 

ciclo de ensino. A nossa atuação pedagógica, teve de ser ajustada a cada situação, pois a 

cada momento existiam realidades, dinâmicas e convicções próprias, quer ao nível das 

idades, do raciocínio e do meio evolvente, devido à singularidade de cada meio escolar 

onde estavam estas estavam inseridas. A compreensão do meio educativo ficou bem 

percetível na organização das matérias de ensino a lecionar ao longo do ano letivo (de 

salientar que as matérias de ensino a serem abordadas ao longo do ano letivo no CEF já 

estavam definidas), no sistema de gestão de ensino-aprendizagem e no método de 

avaliação. Para além disto, fomos ainda confrontados com várias realidades, 

nomeadamente as internas, pois as duas turmas tinham alunos, objetivos e motivações 

distintas, que foram desafiantes ao longo do ano letivo, e que acabaram por ser colmatas 

com a ajuda e orientação dos nossos orientadores. Ao longo deste processo de ensino e 

de lecionação, sentimos que existiram vários fatores que nos ajudaram a melhorar a nossa 

atuação pedagógica, refiro-me a aspetos como por exemplo o número de alunos por turma 

e a motivação de ambas às turmas. Ao longo do ano sentimos que o CEF apresentava 

alunos com uma maior motivação, até porque estes precisavam da nota de EF para sua 

média, facto que levou a que grande parte dos alunos estivessem sempre aplicados no 

contexto de aula. Por sua vez, o 12º nem sempre demostrou a mesma motivação nas aulas, 

facto que era comentado pelos próprios alunos “não conta para a média final”. Outro dos 

fatores que por vezes tornavam as aulas de EF um pouco mais difíceis, era o número de 

alunos (27) no CEF. Este grande número de alunos exigia uma grande adaptação e 

criatividade nas atividades previstas, de forma a dar aos alunos maior tempo de empenho 

motor no contexto de aula. Por sua vez, o 12º não apresentava grandes limitações ao nível 

do número de alunos, até porque esta turma tinha 17 alunos. Estes obstáculos, sentidos 

numa fase primária, foram considerados e trabalhados em conjunto com os nossos 

orientadores, (orientadora cooperante e orientadora científica) que estiveram sempre 

disponíveis para nos ajudar a colmatar estas nossas dificuldades enquanto professores 

estagiários. Uma das estratégias utilizadas pela nossa orientadora cooperante foi a 

realização do planeamento antecipado, com o mínimo de uma semana, onde cada plano 

de aula (PdA) era discutido e refletido, tendo em conta os objetivos e tudo o que 

envolvesse a constituição do próprio PdA, bem como a planificação quer fosse esta marco 
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ou mais micro. Sempre que possível os planos de aula eram “escrutinados” de modo a 

retiramos ou colocamos exercícios que fossem ao encontro do que estava previsto, 

permitindo, ao aluno, uma aprendizagem mais eficiente. Por isso, a adequação da 

linguagem e dos exemplos utilizados e transmitidos, dos comportamentos solicitados, das 

estratégias empregues e o tipo de proposta utilizada, bem como o tipo de música, foram 

sempre uma variável, visto que cada turma tinha a sua especificidade, sendo sempre 

necessário realizar uma adaptação a cada contexto escolar, respeitando os diferentes 

níveis de ensino.  

 Ao nível da proficiência, o CEF era uma turma mais homogénea, sendo muito 

fácil organizar grupos de trabalho. Por sua vez, o 12ºano demostrava ter uma certa 

heterogeneidade, existindo alunos com bons níveis de proficiência motora (desportistas 

federados em diversas modalidades) e outros com mais dificuldades, em algumas 

modalidades. Com o passar do tempo os alunos começaram a demostrar mais interesse 

nas aulas, principalmente na parte inicial destas, onde implementámos o método Tabata, 

tendo os alunos demostrado entusiamo e um bom nível de empenho motor. No entanto, 

por vezes sentimos que existiam “problemas” com certos grupos de trabalho, fator que 

por vezes levou a uma intervenção mais rigorosa, em certas situações e implicou a 

utilização de metodologias diferenciadas. Desta forma, sempre que foi necessário e 

possível, ajustámos o nosso planeamento, potenciando a aprendizagem nos alunos, bem 

como a perceção geral e específica de cada matéria de ensino abordada. 

 Por fim, cingimo-nos à turma do 12ºano, turma que desde o início do ano letivo 

ficou bem explícita que seria o nosso grande foco ao longo do ano letivo 2017/2018. Esta 

turma seria aquela que nos daria mais problemas para resolver, quer ao nível do 

planeamento, quer ao nível das intervenções pedagógicas. Foi uma turma que precisou de 

muitas horas e atenção e exigiu alterações diárias e constantes no nosso planeamento, 

através da periodização de cada matéria de ensino. A necessidade de proceder à adaptação 

das regras, bem como dos modelos organizacionais previstos, era uma constante, pois era 

necessário efetuar mudanças, quer por falta de alunos, quer pela necessidade de criar 

dinâmicas diferenciadas em contexto de jogo mantendo ou aumentando a motivação.    

Desde logo, sentimos algumas limitações, pois queríamos aplicar um modelo de 

educação desportiva (MED), no entanto não foi possível por vários fatores, sendo eles: a 

falta de tempo para organizar a temporada e alguma resistência por parte dos professores 

da escola. Posteriormente, optámos por seguir o modelo utilizado pela nossa orientadora 

cooperante, o que acabou por ser o mais indicado para a turma em questão. A dinâmica 



20 

 

aplicada foi exigente e desafiante, pois a turma não mostrava muito interesse em situações 

isoladas, o que nos levou a utilizar situações de jogo reduzido com início meio e fim. Esta 

abordagem demostrou ser a mais indicada e possibilitou a realização de jogo formal, 

nomeadamente jogos desportivos coletivos (JDC), onde a criatividade facilitou a 

implementação de aulas politemáticas num espaço utilizado preferencialmente para o 

voleibol. 

Ao longo do ano letivo, tentámos dar aos alunos um conjunto de ferramentas 

através das matérias de ensino, onde, sempre que possível, tentámos realizar uma um 

reforço na aprendizagem de algumas matérias de ensino, potenciando uma abordagem 

transversal com ciclos de reaprendizagem. No entanto, e devido ao sistema de rotação de 

instalações, nem sempre foi possível rever todas as matérias de ensino. Apesar disto, 

sempre que possível, eram tidos em conta alguns contextos já vivenciados anteriormente. 

Durante este processo de ensino-aprendizagem houve momentos mais marcantes 

de que outros, sendo que alguns desses momentos foram algumas matérias de ensino. O 

basebol e a natação foram duas das matérias de ensino onde, numa fase inicial, sentimos 

maior dificuldade, pois dependíamos muito da nossa orientadora. Após esta fase inicial, 

tentámos criar estratégias que nos ajudassem a melhorar a lecionação destas matérias de 

ensino. Nestas matérias sentimos uma maior vulnerabilidade, porque sentimos que os 

alunos nos colocavam a prova, pois grande parte dos alunos demostravam um grande à-

vontade com os conteúdos destas matérias de ensino, de forma mais evidente, na 

modalidade de basebol.  

Nas outras matérias de ensino sentimos que aplicamos e desenvolvemos uma boa 

dinâmica, quer ao nível interno e externo, onde tivemos o cuidado na aplicação da 

linguagem adequada, dando exemplos eficazes e solicitando comportamentos que 

esperávamos que fossem alcançados. Foram ainda montadas várias estratégias, tendo em 

conta os diferentes tipos de tarefa propostas, bem como o tipo de músicas selecionadas 

para a dinamização das aulas. Sempre que possível, potenciámos o desenvolvimento das 

suas habilidades motoras e dando mais que tudo tempo de empenho motor a cada aluno 

e tempo para desenvolver a criatividade, em alguns dos exercícios.  

Face à esta descrição, podemos denotar que ambas as turmas exigiram diferentes 

posturas e comportamentos, levando a intervenções ligeiramente distintas. No entanto, a 

turma do 12º 7, pela sua grande variabilidade de estímulos, fez com que fosse um desafio 

diferente e muito exigente, na medida que estes obrigavam a realizar constantes mudanças 

ao nível do planeamento de cada aula. A necessidade de efetuar estas modificações no 
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imediato e de dar uma resposta à imprevisibilidade da turma, aumentava significativa o 

grau de dificuldade.  

Deste modo, a oportunidade de lecionar duas aulas no mesmo dia, possibilitou e 

evidenciou a complexidade do processo ensino/aprendizagem e elucidou a necessidade 

de adotar dinâmicas ajustadas de transição entre duas turmas que tinham características 

próprias e posturas completamente diferenciadas, perante os desafios colocados. Assim 

sendo, surgia uma necessidade de reorganizar e reestruturar o papel do professor enquanto 

indivíduo, para iniciar a próxima aula, facto que acarretava um certo desgaste, mas ao 

mesmo tempo era um desafio motivador e interessante para um professor estagiário. 

Seguindo esta ideia, é de questionar como deve ser difícil lecionar seis ou mais turmas 

ao, bem como dar uma resposta eficaz face à panóplia de processos de aprendizagem que 

se desenrolam em simultâneo.  

Nesta lógica, torna-se revelante compreender e refletir as exigências colocadas a 

cada professor, quer sobre as capacidade adquiridas no processo de formação de 

professores e a assertividade da escolha e adaptação que este demonstra ter na seleção de 

métodos e na definição de estratégia ajustadas a cada momento, quer sobre a capacidade 

e qualidade de interação humana e conexão emocional que consegue implementar em 

contexto de aula. Assim, e seguindo esta linha de pensamento, torna-se importante 

compreender o processo educativo numa perspetiva complexa e criativa, onde os 

professores possam ser críticos sobre a sua atuação, bem como o seu papel na educação, 

assumindo compromisso com a sua função (Silva dos Santos, 2005).  

No sistema educativo atual, vive-se um processo de transformação profunda e 

apressada em que a educação se assume como sendo um elo entre o homem e a sociedade, 

apelidado de saberes socialmente produzidos (Silva dos Santos, 2005). No entanto, a 

presença de vários contexto e realidades no meio escolar, é representativa da 

individualidade e singularidade do indivíduo, em que os educandos não podem ser 

representados como sendo uma folha de papel em branco, até porque estas pessoas 

representam e apresentam um conjunto de vivências e pensamentos que devem ser 

considerados (Sampaio, Socorro dos Santos & Mesquida, 2002; Storti, 2010).  
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3. Prática Letiva  
 

“ A prática letiva (PL) representa tudo aquilo que foi realizado, em contexto de 

processo ensino/aprendizagem, ou seja, a essência do estágio por este motivo cada 

momento, cada etapa, e os procedimentos utilizados nas diferentes intervenções 

realizadas, serão aqui apresentados. Este capítulo expressa a complexidade da intervenção 

educativa e pretende analisar o processo de ensino-aprendizagem que necessariamente 

reflete o conhecimento e experiência adquirida ao longo da nossa formação académica.  

A EF, segundo Jacinto et al. (2001), “é uma meio singular de desenvolvimento 

multilateral e harmonioso do aluno, através de uma prática de atividade físico eclética.” 

O professor tem um papel importante no desenvolvimento do aluno e este deve 

dinamizar e ser potenciador de um processo de maturação dos alunos, personalizando-os 

o mais possível (Almada, Fernando, Lopes, Vicente, & Vitória, 2008). Segundo Lopes, 

Vicente, Simões, Barros, & Fernando, (2013), o conhecimento deve ser visto como sendo 

uma importante ferramenta e que deve e pode ser rentabilizado com o propósito de 

potencializar a atuação do professor. Consideram os autores que o professor deve dominar 

ferramentas e metodologias que permitam guiar o aluno para um conhecimento mais real 

dando resposta a cada tipo de problema.  

Tendo por base os vários desafios que se colocam à sociedade, o professor não 

pode ser um simples transmissor de informação ou conhecimento, mas sim um individuo 

dinamizador de um processo de amadurecimento e, para isso, o professor tem de dominar 

um conjunto de instrumentos que viabilizem a forma de lecionar, entendendo cada aluno, 

especializando-se em ajudar os alunos a “tomar as decisões mais adaptadas e assim 

permitir uma aprendizagem do “saber estar” mais eficiente” (Almada et al., 2008, p. 

66).  

Ao longo deste processo, sempre que foi possível, tivemos o cuidado de colocar o 

aluno no centro do processo, de acordo com aquilo que tencionávamos criar/transformar, 

com a intenção de potencializar o seu desenvolvimento eclético. A educação deve ser 

vista como sendo algo potencializador do conhecimento, assim como para o domínio de 

procedimentos e de trabalho, e não como uma mera aquisição de informações que 

normalmente estão desatualizadas (Fernando, Lopes, Vicente e Prudente, 2010). Simões, 

Fernando e Lopes (2014), referem que a educação deve estar sempre atualizada pelo que 

se torna necessário uma busca constante de recursos adequados, com intuito de alcançar 

os objetivos previstos de modo a ser um professor mais competente. 
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Desde modo, e como exemplo de uma constante busca de meios para melhorar a 

educação, realçamos a importância do professor ser capaz de utilizar meios tecnológicos 

a seu favor, viabilizando, assim, a aplicação de ferramentas que captem a atenção e 

motivem os alunos.  Assim sendo, para a apresentação de alguns conteúdos programáticos 

ou gestos técnicos, foram exibidos através de vídeos e imagens como forma de facilitar a 

compreensão e obter uma maior rentabilização das atividades. 

Esses vídeos/imagens, de acordo com Lopes & Silva, 2011, não podem, em caso 

algum, substituir o papel do professor, muito pelo contrário, apresentam-se com 

competências específicas em termos de reforço e aumento do conhecimento, atitudes e 

motivação, de forma a complementar o ensino proporcionado anteriormente pelo 

professor. Consideramos que os vídeos e imagens projetados em contexto de aula, 

permitiram uma melhoria significativa ao nível da apresentação de alguns exercícios, bem 

como o aumento motivacional dos alunos.  Esta utilização, no nosso caso, o smartphone, 

possibilitou a visualização de inúmeros exercícios numa fase pré aula, com o envio de um 

link, onde era demonstrado o gesto, ou tipo de dança, facilitando a explicação do mesmo 

durante a aula. Aproveitando as novas tecnologias, foram utilizadas imagens 

sequenciadas e vídeos durante aulas de atletismo, nomeadamente em gestos específicos 

da modalidade em questão. Na matéria de ensino dança, foram igualmente utilizados 

vídeos nas aulas para explicar determinados exercícios e desmitificação de conceitos.  

Resta salientar que todos os vídeos ou imagens devem facilitar a perceção dos 

gestos, sendo necessário exibir bons exemplos do conteúdo disciplinar (Lopes & Silva, 

2011).   

O professor deve ser um estimulador no processo de maturação dos alunos, 

reunindo a sua intervenção num tipo de problematização e combinação de conhecimentos, 

nunca lhes dando as respostas finais, tornando-os, assim, seres mais ativos no seu 

desenvolvimento educativo, tal como defendem Almada, Fernando, Lopes, Vicente e 

Vitória (2008) e Mesquita (2011). 

Nas aulas de EF devemos potencializar a autonomia, criatividade, aptidão física e 

sócia afetiva (PNEF). Todos aspetos mencionados foram evidenciados desde início, na 

escolha das matérias de ensino por parte dos alunos e respeitados ao longo das nossas 

unidades didáticas, com principal foco, através dos jogos tradicionais, tipos de exercícios, 

escolhas de músicas, entre outras.   

Restamos referir que todos os alunos devem ser vistos como sendo uma folha de 

papel em branco, sem esquecer a experiências anteriores, esperando obter algo que lhes 
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possa fazer evoluir respeitando a sua curiosidade. No processo educativo, é importante 

que o professor consiga transmitir algo que corresponda ao que os alunos necessitam, no 

seu processo de construção e valorização pessoal, num clima de verdadeira cooperação. 

O professor deve considerar as características do contexto educativo (alunos, comunidade 

educativa, local de aula) e definir os meios e estratégias que correspondem às 

necessidades dos alunos, procurando torná-los mais conhecedores das suas capacidades 

e limitações. 

O professor, em primeiro lugar, deve compreender o contexto, para depois poder 

atuar, organizar e definir as linhas orientadoras, criando estratégias que correspondam as 

carências e preferências dos alunos, e para isso é essencial realizar uma avaliação inicial 

(AI) (Freire, 2003)”  

 
3.1 Conceitos em Análise  

 
3.1.1 Planeamento Anual 

 

“O plano anual (PA) apresenta-se como sendo o melhor antídoto para os nervos 

que muitas das vezes os professores estagiários demostram ter ao ensinar pela primeira 

vez, ou conhecer um novo grupo de alunos. O PA das turmas (ver apêndice I e II)deverá 

ser elaborado tendo por base as matérias de ensino que irão ser abordadas ao longo do 

ano letivo, bem como as opções pessoais do docente, com o objetivo de potencializar uma 

melhoria efetiva dos alunos, visando assim uma periodização eficiente e eficaz e de 

aplicação simples, onde incorpore as ações contempladas em cada matéria de ensino e as 

especificidades da própria turma, bem como os comportamentos que desejámos solicitar 

(Jacinto,Comédias, Mira, & Carvalho, 2001). 

O PA, apresenta-se como sendo um documento orientador e organizador do 

processo ensino-aprendizagem, onde o mesmo apresenta uma estrutura física, tendo em 

conta as singularidades e particularidades da turma, onde se encontra contemplado não 

só as metas a alcançar, a planificação das aulas, mas também todas as nossas estratégias 

e informações, que visam ajudar no sucesso e eficiência deste processo que é planear. 

 O ato de planear é fundamental ao trabalho docente, visto que este fornece um 

conjunto de linhas orientadoras sobre uma prática intencional, fruto de um olhar crítico 

sobre um procedimento pedagógico na elaboração de um fazer educativo. Assim, planear 

envolve um conjunto de situações que não se compadece com formas simplistas de 

antevisão de atividades ou sequências de exercícios a realizar pelos alunos. Planear, 
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requer uma organização sistematizada, orientadora e finalizada, sendo simultaneamente 

flexível e aberta, possibilitando uma visão clara do caminho que temos de percorrer para 

alcançar as metas propostas, levando ao mesmo tempo, os alunos a fazerem as 

aprendizagens que correspondendo às suas necessidades (Leite,2010). 

Assim sendo, o PA de uma turma é suscetível de ser modificado no decorrer do 

ano letivo, visto que as condutas e as necessidades de cada turma e dos alunos se 

modificam no decorrer das situações de aprendizagem. Trata-se de priorizar, elaborando 

aquilo que efetivamente é mais urgente de se resolver, promovendo, assim, uma 

aprendizagem mais eficiente, independente dos espaços onde as aulas são lecionadas. O 

planeamento e uma peça fundamental e deve ser vista como sendo um dos pilares do 

processo ensino-aprendizagem, sendo esta etapa muito relevante para a definição de 

objetivos, bem como um processo não linear mais dinâmico contínuo e suscetível de 

mudanças.  

Na elaboração do PA estão presentes um conjunto de condicionantes que devem 

ser considerados na tomada de decisão do professor, possibilitando uma melhoria no 

processo ensino aprendizagem, visando uma otimização dos procedimentos educativos. 

Assim, na estruturação do plano de turma, devemos ter em conta, um conjunto de 

variáveis, entre as quais, o calendário escolar, as determinantes institucionais, 

condicionantes físicas e materiais, ações tradicionais, fundamentações teóricas, hábitos 

de trabalho, alunos, assim como as condições metodológicas ao longo do ano letivo, com 

a intenção de potencializar estas variáveis de modo eficiente (Jacinto et al.,2001; 

Leite,2010; Januário,2017)  

Para além destas variáveis, existem muitas outras que acabam por influenciar o 

nosso PA, nomeadamente o nosso conhecimento prévio de cada matéria de ensino e o 

tempo que temos disponível para a elaboração do próprio plano. No nosso caso, a falta de 

tempo acabou por ser um fator limitador, o que por vezes fez com que tivéssemos de 

organizar certas atividades em “cima do joelho”. Sabíamos que o tempo e o conhecimento 

de certas matérias seria algo a ter em conta, no nosso caso, o conhecimento prévio 

demostrou-se como sendo algo positivo, no entanto, por vezes a falta de tempo para a 

realizar uma leitura mais aprofundada sobre as especificidades técnicas de algumas 

matérias de ensino, nomeadamente natação, fez com que tivéssemos algumas dificuldades 

ao nível dos feedbacks, bem como na perceção adequada de alguns movimentos/ gestos 

realizados pelos alunos.  

Estas premissas não procuram justificar as decisões tomadas ou centralizar as 
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matérias em função do conhecimento do professor, mas sim, consciencializar da 

necessidade de que quem pretende preparar aulas tem de ganhar conhecimento sobre as 

matérias de ensino, com o objetivo de colmatar e potencializar a organização do PA e a 

aprendizagem dos alunos.   

Na elaboração do PA é importante ter em conta o processo de formação do 

docente, pois as bases científicas adquiridas influenciarão as tomadas de decisão, 

apresentando uma dinâmica singular e que acaba por influenciar e condicionar as opções 

tomadas. Este processo de formação acaba por afetar a qualidade do PA, que neste caso 

possibilita aos docentes delimitarem objetivos mais claros e específicos, onde são 

comtemplados os vários panoramas que se apresentam nas situações de ensino, fazendo 

com que estes consigam tomar um maior número de decisões, obtendo uma planificação 

e um nível de instrução mais eficaz (Januário,2017). Neste sentido, o papel do orientador 

assume-se como sendo fundamental, pois, no nosso caso, possibilitou uma estruturação 

mais eficiente das matérias e “jogando” com aquelas que sentíamos mais facilidade, e 

encadeando as demais matérias de ensino de uma forma organizada e eficaz, quer para o 

professor estagiário, quer para seus os alunos. 

Nesta dinâmica, o PNEF prevê que, atendendo ao ano de escolaridade a que se 

dirige, os alunos possam participar na seleção das matérias de ensino, devendo ser 

efetuado um levantamento das matérias de ensino que os discentes gostariam que fossem 

abordadas ao longo do ano letivo: 

 

“Na construção do currículo do 11º e 12º anos admite-se que os 

alunos/turma escolham as matérias em que preferem aperfeiçoar-se, sem 

perder a variedade e a possibilidade de desenvolvimento ou redescoberta 

de outras actividades, dimensões ou áreas da Educação Física.” (Jacinto 

et al., 2001, p.27) 

 

 Deste modo, como refere o PNEF, os alunos do 12º ano podem participar na 

escolha das matérias de ensino que gostariam de abordar ao longo do ano letivo: duas de 

jogos coletivos, duas consideradas alternativas, uma entre Ginástica e Atletismo, sendo 

que Dança e Natação são de carater obrigatório. Esta proposta viabiliza a obtenção de um 

reportório motor equilibrado, obrigando a uma melhor gestão dos tempos das matérias a 

lecionar, exigindo uma correta conjugação de espaços. Esta escolha permite aos alunos, 

no mínimo a lecionação de 6 matérias de ensino ao longo do ano letivo, não descorando 
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a hipótese de serem lecionadas outras mateiras de ensino, como foi o nosso caso. 

Após a seleção de matérias de ensino, começamos a elaborar o PA. Definidas as 

matérias de ensino, foi necessário ajustar a ordem da sua abordagem de acordo com o 

plano de rotação das instalações considerando sempre o tipo e quantidades de material 

disponível na escola.  

A elaboração deste plano envolveu um misto de emoções, até porque era algo 

novo e envolvia muita coisa e sabíamos que não podíamos construir algo que fosse 

estático. A sua periodização foi elaborada tendo conta os nossos pontos fortes, jogando 

com as matérias de ensino ao longo do ano letivo, tomando, as opções que considerámos 

mais validas, a cada momento. Algumas das matérias selecionadas pelos alunos eram um 

mundo desconhecido, nomeadamente o basebol, até porque era algo novo e que obrigava 

a um estudo mais aprofundado. Por sua vez, também tivemos dificuldades em outras 

matérias de ensino, no entanto, com uma boa gestão do processo de planeamento, foi 

possível realizar vários tipos de transfer nessas matérias.  

Na planificação por nós elaborada houve momentos em que sentimos que a falta 

de tempo fazia com que não fossemos capazes de realizar uma determina tarefa motora, 

ou que o tipo de atividade programada não fosse a mais indicada para aquele grupo de 

alunos, o que por vezes limitava a nossa intervenção. Para que esta falta de segurança 

fosse menos evidente, optamos por, nas aulas iniciais, realizar situações que 

potencializassem as dinâmicas de grupo, rentabilizando assim algumas das tarefas 

realizadas por nós, uma vez que tínhamos algum receio de não conseguir dar feeebacks 

ajustados todos os alunos. 

 Ao longo deste processo de planificação, houve vários momentos de ajuste e em 

conjugação com a nossa orientadora de estágio cooperante, escolhemos sempre um 

caminho que desse resposta a nós professores e que fosse ao encontro das necessidades 

dos alunos. Por isso, e de forma a estarmos mais bem preparados, colocámos 

estrategicamente alguns conteúdos programáticos/ matérias de ensino em rotações mais 

avançadas, dando tempo para conhecer os alunos e dando-nos tempo para ficarmos mais 

bem preparados para aquela realidade. Por isso, começamos por colocar o basquetebol 

como primeira matéria de ensino, visto esta ser de fácil aplicação e por nos de sentirmos 

mais à vontade com sua lecionação, posteriormente, colocámos o atletismo e basebol, 

dando um mês para preparar essas aulas. Por último, decidimos abordar o voleibol que 

transitou para o início do segundo período. Ainda durante o primeiro período e como 

forma de aumentar o leque de atividades proporcionadas aos alunos, foi lecionado ainda 
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uma aula de patinagem nas turmas do nosso grupo de estágio.  

No segundo período, começámos pelo voleibol, após esta matéria, abordámos a 

natação, matéria que foi colocada estrategicamente pela nossa orientadora cooperante 

nesta quinta rotação, dando tempo para nós preparámos para a lecionação da mesma. Em 

simultâneo eram realizadas aulas de ginásio para os alunos que aprestavam atestado 

médico. De realçar, que estas aulas de ginásio só surtiram o efeito desejado devido a ter 

um colega de estágio a supervisionar a atividade desses alunos. Infelizmente, nas aulas 

de natação, numa fase inicial sentimos que dominávamos os conteúdos, no entanto, 

durante a segunda aula, apercebemo-nos que tínhamos algumas lacunas, e que, em junção 

com as minhas orientadores e colega conseguimos ultrapassá-las e dar resposta as 

necessidades educativas dos alunos. Após esta fase menos positiva, conseguimos lecionar 

de forma mais assertiva e até ultrapassar os problemas de espaço com a junção de turmas 

e realizar um jogo de polo aquático.  

Por último, e seguindo o conselho da nossa orientadora de estágio cooperante, 

decidimos colocar a matéria de dança na última rotação. Esta decisão demostrou ser uma 

boa decisão, até porque ao longo das aulas de natação para ativação geral foram 

lecionadas aulas de aeróbica possibilitando realizar uma AI. Sabíamos que esta matéria 

de ensino envolve uma relação de toque e trabalho em pares ou em grupo e como tal 

deixamos que a turma ganhasse uma relação de confiança entre eles, permitindo melhorar 

a parte afetiva. 

Face a este posicionamento, a elaboração do PA foi direciona tendo por base um 

sentido lógico, mas que fosse funcional, com a ambição de que os objetivos e habilidades 

a desenvolver ficassem em foco na conceção de tarefas de aprendizagem. Desta maneira, 

as solicitações pretendidas nas próprias aulas nasciam de situações problema, que 

induzidas com uma metodologia ajustada, pretendiam que os alunos conseguissem 

“jogar” dentro dos próprios exercícios. Ora, seguindo esta lógica, este pensamento 

remete-nos para outros dos assuntos focados no PNEF: 

 

“Na organização dos processos de aprendizagem e 

aperfeiçoamento em cada matéria aplica-se o princípio segundo o qual a 

actividade formativa é tão global quanto possível e tão analítica quanto 

necessário.” (Jacinto et al., 2001, p.28)   
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Para a operacionalização desta perspetiva, tivemos em conta quais as matérias 

selecionadas e em quais os alunos demonstravam mais interesse para a obtenção de um 

maior nível performance e, de acordo com a AI, definimos os objetivos e escolhemos os 

conteúdos e a trabalhar ao longo do processo ensino-aprendizagem. Foram ainda 

avaliadas as condições e normas de cada instalação desportiva de modo a rentabilizar as 

suas características, potencializado uma experiência duradora e pedagogicamente mais 

enriquecedora em cada matéria de ensino. Um exemplo claro desta situação foram as 

aulas de natação, onde começamos por fazer um misto de situações que acabaram por 

esmiuçar cada movimento, terminando com uma situação de jogo no final dessa matéria 

de ensino.  

Deste jeito, o plano de turma não foi essencialmente baseado na AI, como também 

foi moldado e reajustado ao longo do ano letivo através das informações recolhidas 

através da AC, respeitado cada ritmo de aprendizagem e desenvolvimento dos alunos, 

bem como a rotação de instalações. 

 

“A periodização da atividade não resulta, como seria desejável, da 

interpretação que o professor faz das características dos seus alunos (das 

suas possibilidades e prioridades, ditadas pela avaliação inicial), mas sim 

dos horários e da definição à priori da circulação da turma pelas 

instalações.” (Jacinto et al., 2001, p. 26) 

 

Assim sendo e tendo por base o mapa de instalações, tivemos de ajustar as 

escolhas dos alunos, bem como as matérias a lecionar pelos espaços que nos foram 

indicados. Posto isso, as matérias de ensino selecionadas pelos alunos foram o 

basquetebol, atletismo, basebol, voleibol, natação e dança. Ainda foram abordadas as 

matérias de ensino de patinagem e orientação, como podemos verificar na tabela 1.  

De acordo com instalações foram lecionadas durante o ano letivo 62 aulas de 

educação física, distribuídas pelos três períodos (1º - 24 aulas; 2º - 22 aulas; e 3º - 16 

aulas). Resta salientar que durante os períodos, houve 2 aulas de caráter teórico (uma aula 

teórica e outra de teste escrito), correspondente assim ao terceiro aspeto da EF, 

relativamente ao “Conhecimentos relativos aos processos de elevação e manutenção da 

Aptidão Física e à interpretação e participação nas estruturas e fenómenos sociais no seio 

dos quais se realizam as Atividades Físicas” PNEF (2001). 

Nestas aulas teóricas demos enfâse à aplicação de recursos audiovisuais e 
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informáticos, sendo estes editados previamente e vistos como uma mais-valia ao nível de 

captação da atenção dos alunos, tornando as aulas teóricas mais atrativas do ponto de vista 

visual. 

 

 

A disposição do PA foi elaborada tendo em conta uma lógica funcional ao longo 

do ano letivo com a ideia geral de privilegiar sempre que possível as etapas de 

aprendizagem, permitindo que em cada matéria de ensino fosse provável contemplar uma 

fase de aquisição e outra de consolidação/ reforço da aprendizagem, tal como previsto no 

PNEF: 

“Ao longo do ano lectivo devem prever-se períodos em que é 

predominante determinada matéria (aprendizagem concentrada) e 

períodos de revisão/aperfeiçoamento posteriores, em ciclos mais curtos 

ou em partes de aula sistematicamente mantidas num determinado número 

de semanas (aprendizagem distribuída), de modo a garantir ou a 

confirmar a consecução dos objetivos no final do ano de escolaridade.  

 

Normalmente, o planeamento tem sempre um antes e um depois, ou seja, pede 

análise e avaliação. E é através de um ciclo lógico de diagnóstico, prescrição e controlo, 

que grande parte dos exercícios solicitam os comportamentos desejados, dando resposta 

aos objetivos estabelecidos. No entanto, devido às diferenças de níveis de aprendizagem 

entre os alunos nas matérias de ensino, bem como nível dos objetivos propostos nessas 

matérias, não foi possível aplicar cargas equivalentes pelos alunos.  

 

Tabela 1- Periodização das matérias curriculares 12º 7     

Índice 
Não foi encontrada nenhuma entrada de 

índice. 

Índice 
Não foi encontrada nenhuma entrada de 

índice. 
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Como já foi referido anteriormente, as avaliações iniciais demostram ser uma 

ferramenta essencial na elaboração do PA, como tal, estas devem de ser vistas como sendo 

um ponto de saída para uma melhor perceção e interpretação das principais características 

de cada aluno, nomeadamente as potencialidades e dificuldades da turma, que se vão 

ajustando ao longo deste processo que o PA. Deste modo, a AI tem um papel importante 

numa primeira fase em termos de análise, perceção e interpretação das principais lacunas 

e capacidades da turma. No entanto, chamamos a atenção que não se devem limitar as 

nossas opções do PA a este momento tão específico, correndo o risco de ser uma decisão 

precipitada. 

Tendo em conta os objetivos de cada matéria de ensino e as diferenças ao nível da 

proficiência motora optámos por arranjar uma forma de dar resposta às capacidades dos 

alunos, procurando desenvolver as suas potencialidades e aprendizagens, através do 

desenvolvimento de tarefas que esfumilhassem determinados comportamentos. Assim 

sendo, tentámos encontrar um modo de dar resposta à estes comportamentos que 

queríamos que fossem solicitados, dando resposta a necessidade de cada aluno. Deste 

modo, optou-se por, em algumas das tarefas realizadas ao longo do ano letivo, utilizar 

uma metodologia que tem por génese uma sistematização das atividades desportivas e 

que tem em conta, os comportamentos que predominantemente solicitam, apresentada por 

Almada et al. (2008). No entanto, nem em todas as matérias de ensino conseguimos 

aplicar os princípios que queríamos e, como forma de complemento, nos desportos 

coletivos acabámos por realizar uma abordagem diferente, tendo em conta os princípios 

do Teaching Games for Understanding (TGfU), propostos por Bunker & Thorpe, (1982). 

Por sua vez, nos desportos considerados de rede, optamos por utilizar o sistema 

de Mesquista (1995, citado por Prudente, 2011), que se orienta por um sistema que tem 

em conta os comportamentos motores específicos do voleibol, separando-os por níveis de 

jogo. “ 

Na elaboração do PA, o professor estagiário tem de conseguir compreender, 

combinar e reconhecer o quê, que tipo de instrumentos deve utilizar, de modo a favorecer 

e tornar a sua intervenção mais fluída e eficaz possível. Deste modo, o recurso a este tipo 

de instrumentos possibilitou uma perceção mais eficiente, quer ao nível da orientação dos 

processos de ensino, quer ao nível da perceção e compreensão de certos movimentos e 

comportamentos predominantemente solicitados em cada matéria de ensino. 

De forma similar à abordagem das matérias de ensino eleitas e inserindo-as no 

PA, foi também elaborada uma periodização ao nível das aptidões motoras, tal como 
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refere o PNEF. Segundo Jacinto et al (2001), um dos princípios primordiais da EF passa 

por rentabilizar as capacidades motoras, quer ao nível da melhoria da saúde, quer ao nível 

da qualidade de vida e bem-estar. Na orientação deste processo, foi possível averiguar a 

relevância e a complexidade em coordenar as cargas inerentes em cada aula, sendo 

expectável dificuldades que foram colmatadas com o planeamento específico de 

desenvolvimento das aptidões motoras. Deste modo, optamos por realizar um trabalho 

das capacidades condicionais e coordenativas, sendo este bem estruturado de forma a dar 

resposta às necessidades dos alunos através de um trabalho específico (ver apêndice III) 

organizado, e com cargas doseadas ao longo das aulas EF, tal como o PNEF referência. 

Para trabalharmos as capacidades condicionais e coordenativas, optamos por empregar o 

protocolo Tabata. Este protocolo permite trabalhar vários componentes que vão ao 

encontro do que é defendido pelo PNEF (2001) e Batista, Rêgo e Azevedo (2007), 

nomeadamente: Força, Resistência, Velocidade, Flexibilidade e Destreza Geral.  O 

protocolo Tabata é um treino intervalado de alta intensidade (HIIT – High Intensity 

Interval Training), que é efetivado durante 20 segundos a uma intensidade alta e com 

períodos de recuperação de 10 segundos a uma intensidade mais baixa, tendo uma 

duração total de 4 minutos (Raposo, 2015; Prata, 2015). 

 O Hitt assumiu e beneficiou os alunos, pois permitiu rentabilizar o tempo de aula, 

fazendo com que os alunos se sentissem motivados para algo diferente e possibilitando a 

obtenção de novas dinâmicas de aula, bem como aumentou o leque de atividades ou 

exercícios na própria aula. A utilização deste protocolo proporcionou aos alunos diversas 

situações em 4 minutos de cada aula, recorrendo aos mais variados estilos musicais, 

contribuindo, assim, para aumentar o tempo de empenho motor em cada aula. No final de 

contas, conseguimos trabalhar cada componente das capacidades coordenativas e ainda 

obtivemos benefícios ao nível Atividades Rítmicas expressivas (ARE), num total 56 aulas 

perfazendo sensivelmente um total de 4 horas (Kravitz, 2014). 

A oportunidade de lecionar duas turmas ao mesmo tempo, reforçou a pertinência 

de elaborar uma intervenção diferenciada, correspondendo as particularidades 

predominantes de cada turma e com a sua própria identidade. Contundo, esta sensação foi 

adquirida ao longo das aulas, nomeadamente em tarefas idênticas, onde se verificava 

progressos destintos. 

Por fim, o potencial pedagógico do estágio deve contemplar um conjunto de 

experiências que possibilitem ao professor estagiário atingir o sucesso. Para que se possa 

alcançar esse sucesso é necessário experienciar, refletir a experiência e tornar a 
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experienciar, ou seja, por tentativa e erro, procurando ajustar a sua intervenção de forma 

a promover as aprendizagens e o desenvolvimento das habilidades e potencialidades de 

cada aluno.”” 

 

3.1.2 Unidade didática 

 

“As unidades didáticas (UD), também conhecidas como blocos de matéria, são 

partes essências do programa de uma matéria de ensino. Este documento deve ser visto, 

como tendo um papel fundamental no planeamento e no ensino. Este possibilita a prática 

educativa, devendo contemplar, de forma concreta, explícita e objetiva, as linhas 

orientadoras do processo ensino-aprendizagem, tendo por base esclarecer os pontos 

centrais da formação e educação. 

Segundo Bento (1998), as UD apresentam-se como sendo partes interligadas e 

essenciais no planeamento de uma matéria de ensino, sendo, as mesmas, partes integrais 

do processo pedagógico, apresentando ao docente e aos discentes, fases distintas no 

processo ensino-aprendizagem. A UD não é mais do que instrumento que possibilita 

organizar as aprendizagens de forma lógica e estruturada, viabilizando o processo de 

planeamento (Carmona,2012).  

 

“O conteúdo e a estruturação das unidades didáticas são 

determinados pelos objetivos, indicações de matérias e linhas 

metodológicas dos programas e do Plano Anual, procurando garantir a 

sequência lógica e metodológica da matéria e organizar as atividades do 

professor e dos alunos, regulando e orientando a ação pedagógica ao 

conferir às diferentes aulas um contributo claro para o desenvolvimento 

dos alunos” (Bento, 1998). 

 

No entanto, é importante referir que as UD chegam aos alunos através de um 

conjunto de atividades programadas de forma coerente e interligadas com o objetivo de 

facilitar o processo de aquisição e retenção das aprendizagens e, como tal, estas devem 

contribuir para o sucesso e melhoria significativa das suas capacidades e potencialidades 

(Carmona, 2012). Deste modo, a transição de um panorama teórico para um panorama 

prático, faz com que seja necessário ter capacidade crítica e criativa, levando ao sucesso 

da operacionalização mais eficiente da UD, ou seja, a capacidade de manter uma 
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sequência lógica e consequentemente realizar uma abordagem adequada quer no processo 

de gestão, quer na orientação das mais variadas tarefas inerentes ao processo ensino-

aprendizagem. 

Assim sendo, a estrutura da UD deve caraterizar-se por uma organização funcional 

e de fácil perceção, tendo em conta a realidade do processo, com metas bem estabelecidas, 

comtemplando uma abordagem própria ao contexto e ajustada aos recursos de cada 

escola. Nesta perspetiva, é importante referir que não basta desenvolver uma sequência 

lógica e bem estruturada de atividades, até porque o docente terá de ajustar a sua 

lecionação a cada turma, bem como converter essas atividades em aprendizagens 

significativas para os alunos. Por isso, às práticas realizada em cada contexto precisam 

ser reais e proveitosas, correspondendo ao contexto de cada realidade, quer social, quer 

pedagógica (Carmona,2012).    

Para a elaboração de uma UD é necessário ter em conta vários aspetos desde os 

recursos materiais, humanos e espaciais necessários à operacionalização da mesma, assim 

como tempo previsto da sua intervenção, com vista a uma aplicação eficaz, do processo 

ensino-aprendizagem. Infelizmente, a estruturação das diferentes UDs nem sempre 

permitem obter os efeitos desejados e, como tal, é necessário realizar ajustes que facilitem 

o percurso das aprendizagens, encaminhando-as para os objetivos desejados. Assim, 

tentámos sempre que possível e dentro de cada matéria selecionada, realizar uma 

sistematização lógica e com metas a alcançar, criando semelhanças de funcionamento 

entre as diferentes UD`s que viabilizassem uma gestão e intervenção natural.  

Após alguma pesquisa, verificámos a existência de vários modelos possíveis de 

UD, apesar de prevalecerem certas semelhanças. No entanto, a necessidade de querer dar 

resposta a um contexto específico, exige uma intencionalidade e funcionalidade na 

elaboração da UD. Assim sendo, e seguindo alguns exemplos, construímos uma UD (ver 

apêndice IV) para cada matéria de ensino, definindo objetivos e as estratégias a utilizar, 

respeitando sempre as especificidades de cada matéria. Nas UD`s, por nós elaboradas, 

tentámos sempre que possível, promover sinergias e transferência de conteúdos entre as 

matérias de ensino, que foram tidas em conta na elaboração do PA e, posteriormente, 

aplicadas nas aulas de EF. Assim sendo, tentamos criar UD`s de fácil perceção, 

personalizadas e que fossem ao encontro das nossas necessidades enquanto professores 

estagiários. De um modo geral, o objetivo foi desenvolver um documento que facilitasse 
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a nossa intervenção e que desse resposta às necessidades dos alunos, pois são estes o 

ponto central deste processo de ensino aprendizagem.  

Deste modo, as UD`s podem e devem ser flexíveis, surgindo como um 

instrumento funcional capaz de orientar e operacionalizar um conjunto de processos que 

devem e podem ser moldadas após cada reflexão realizada em cada aula lecionada, 

potenciando, assim, uma melhoria significativa no processo evolutivo do aluno. Como 

refere Barros (2010, p.21), quando cita Siedentop e Tannehill (2000), “devido à 

heterogeneidade das turmas, os professores muitas vezes tendem a planear Unidades 

Didáticas para a média dos seus alunos para poder depois ajustar as tarefas e acomodá-

las a todos”. Assim sendo, em cada UD foi preferencialmente utilizado este método, visto 

que no decorrer da realização das tarefas, anteriormente planeadas, íamos ajustando os 

conteúdos e metodologias a cada realidade e a cada turma. 

As aulas foram lecionadas seguindo uma lógica funcional e progressiva, onde, 

sempre que possível, tentávamos ter um “início, meio e fim” em cada atividade, ou seja, 

procurávamos, proporcionar uma aprendizagem holística, recorrendo, no entanto, e 

sempre que necessário, a situações analíticas. As aulas foram predominantemente mono 

temáticas, mas, sempre que possível e dependendo das matérias de ensino, realizaram-se 

aulas poli temáticas, sendo estas muito desafiantes, mas, simultaneamente, externamente 

enriquecedoras. Deste modo, tivemos que “jogar” com um conjunto de variáveis, tais 

como: organização temporal e espacial (formação de grupos, material), e tempo (tempo 

de atividade, transições entre tarefas, tempo de empenho motor). Resta salientar, que até 

matérias de ensino mais dispares podem ter objetivos semelhantes e, como tal, devem ser 

vistas como sem um meio e não um fim, como afirmam Almada et al (2008).  

Todas as UD´s englobam uma avaliação inicial da matéria de ensino, 

possibilitando, assim, trabalhar no sentido que nós queríamos, viabilizando a definição 

de objetivos comportamentais a alcançar e os conteúdos a aplicar. A avaliação surge como 

sendo uma componente importante deste processo, sendo esta essencial nas tomadas de 

decisão, reflexão, na planificação e no reajuste ao longo da prática pedagógica. Deste 

modo, e após a uma recolha de dados mais completa, escolhemos os conteúdos do PENF 

a trabalhar, tendo por base os níveis em que se encontravam os alunos e definimos metas 

que os alunos pudessem alcançar. Deste modo, é essencial conseguir garantir uma 

progressão sequenciada e estruturada da UD, bem como garantir os meios para que esta 

seja devidamente controlada e desenvolvida pelo professor estagiário.  Por fim, é 
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essencial que um professor conseguia perceber e interligar o processo de reflexão e 

avaliação, dando continuidade a sua formação e potencializado a sua prática enquanto 

docente.” 

3.3. Plano de Aula 
 

 

O plano de aula (PdA), surge como sendo um documento orientador da nossa 

atuação pedagógica, possibilitando uma operacionalização mais eficaz e concreta ao nível 

do processo ensino-aprendizagem. Desta forma, a sua utilidade apresenta-se como tendo 

um papel fundamental no desenho da aula, pois agrega num conjunto de tarefas, metas, 

objetivos e finalidade (Castro, Tucunduva & Arns, 2008). Segundo os mesmos autores, 

não existe uma estrutura standard, mas sim algo que vá ao encontro das necessidades de 

quem planeia, tendo como objetivo de potencializar a intervenção do professor na prática 

letiva. Neste sentido, em cada PdA é possível verificar certas singularidades, uma vez que 

este deve ser ajustado às necessidades do seu utilizador, e porque corresponde a uma 

situação didática e ímpar. (Takahashi & Fernandes, 2004).   

Os PdA´s surgem como sendo uma ferramenta que permite aplicar os conteúdos 

programados na UD. Os PdA possibilitam criar uma linha orientadora, onde cada passo 

é revisto e complementado consoante os objetivos delineados, sendo o mesmo adaptado 

e trabalhado, consoante as metas e ritmos de aprendizagem dos alunos. O PdA tem por 

base a UD, bem como todos os outros documentos associados a prática pedagógica e ao 

processo de ensino-aprendizagem, mantendo, assim, uma coerência pedagógica. O PdA 

foi um instrumento que foi alvo de algumas modificações, de acordo com a evolução da 

prática letiva, refletindo as necessidades que foram sentidas ao longo do ano letivo, quer 

na gestão da aula, quer na orientação das atividades.  

A elaboração do PdA depende de autor para autor e, como tal, decidimos trabalhar 

com o PdA (ver apêndice V) que tínhamos adotado ao longo do mestrado, pois sentimos 

que este nos dava mais segurança. Durante o primeiro período utilizamos este modelo de 

PdA, no entanto, ao longo das aulas, começámos a verificar que, por vezes, perdíamos 

algum tempo a tentar perceber as atividades e os tempos. A sua estrutura fazia com que, 

em primeiro olhar, não fosse fácil saber qual o próximo exercício, qual o tempo disponível 

para a tarefa e quais os comportamentos que pretendíamos que fossem solicitados. Após 

várias reuniões com as nossas orientadoras, começamos por verificar que o plano adotado, 

poderia não ser o mais indicado, sendo mesmo alvo de várias mudanças ao longo da 

prática letiva, procurando respeitar as necessidades sentidas, quer de gestão da aula, quer 
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no processo e orientação das atividades. Posteriormente, e após a algumas modificações, 

acabámos por construir um modelo que fosse mais adequado ao nosso contexto.  

O novo PdA (ver apêndice VI), por sua vez, era mais adequado à nossa realidade 

e ia ao encontro das nossas necessidades, pois tornara-se de fácil leitura ao primeiro olhar, 

bem como suas dimensões passaram a ser as mais indicadas, tornando a distribuição das 

atividades no PdA, muito mais concisas e facilitando a sua intervenção.  

“Por outro lado, numa fase precoce, sentimos imensas dificuldades em realizar as 

atividades dentro dos tempos previstos, uma vez que nem sempre começávamos as aulas 

na hora prevista, o que acabava por limitar o nosso tempo para cada exercício, levando a 

que tivéssemos de adaptar constantemente as atividades. Esta dificuldade acabou por ser 

colmatada, após várias reflexões e reuniões com as nossas orientadoras, tornando a nossa 

intervenção mais facilitada o que se revelou fundamental para a nossa formação pessoal 

e para a nossa capacitação enquanto professores estagiários. Com a andamento das aulas, 

foi-se tornando mais fácil prever determinados comportamentos, bem como criar tarefas 

iguais, mas com variantes diferentes. Desta forma, fomos dando resposta aos alunos com 

mais ou menos proficiência, o que veio demonstrar ser uma estratégia muito eficiente, 

pois motivou os alunos e aumentou a diversidade pedagógica que queríamos abordar. 

Estas melhorias só foram possíveis graças as nossas orientadoras, uma vez que tínhamos 

de enviar uma semana antes cada PdA para ser discutido e trabalhado consoante os nossos 

alunos. Resta salientar que em cada PdA era reservado uma área para colocarmos dados 

sobre a aula e o desempenho dos alunos, para que posteriormente fosse possível realizar 

uma análise crítica de todo o processo.   

“Foi no PdA onde investimos mais tempo, uma vez que este tem de manter uma 

lógica e uma progressão intrínseca à gestão do processo de ensino-aprendizagem. O PdA 

requer muita reflexão, pois é onde confluem diversas variáveis que devem ser 

consideradas, sempre em função do aluno, da sua performance, proficiência motora, a sua 

integração nos diferentes grupos, a organização no espaço, os objetivos, e os recursos 

disponíveis.” 

A relevância em ter um PdA e um planeamento bem elaborado, faz com que em 

caso de algum imprevisto, um colega nosso consiga dar a nossa aula sem nenhum 

problema, uma vez que, se o mesmo estiver bem definido e conciso, qualquer colega 

conseguirá lecionar a aula prevista, mantendo e respeitando o ritmo do processo de ensino 

aprendizagem.” 
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3.4. Assistência às Aulas: a observação como estratégia de formação 

 

“Quando um professor estagiário entra num novo contexto, que neste caso é um 

contexto escolar, desencadeia-se logo um processo de observação que o vai acompanhar 

pela sua vida profissional, possibilitando a edificação e representações do contexto 

(Alves,2001).           

 A assistência às aulas é um dos paramentos pedagógicos que visa permitir, 

compreender, verificar, analisar e comparar vários aspetos do foro pedagógico-didático, 

constituindo-se, assim, como uma oportunidade para melhorar a intervenção no processo 

ensino-aprendizagem. Estas observações não podem ser vistas como sendo algo 

limitador, mais sim, como algo que fornecerá as ferramentas necessárias para que o 

professor estagiário, possa intervir nas diferentes situações da aula com melhor fluidez e 

segurança. Deste modo, a utilização da observação como uma ferramenta de auxílio, 

permite ao professor estagiário obter aprendizagens que o levam “a uma mudança na 

prática de ensino através da reflexão na ação e depois da ação” (Martins, 2011, p.19).” 

Segundo Serafini e Pacheco (citados por Martins, 2011), a observação permite ao 

professor uma tomada de decisão que se rege segundo um conjunto de critérios: aprender 

a analisar para poder lecionar; aprender a analisar para aprender a pesquisar; e, aprender 

a analisar para aprender a ser um docente reflexivo. As assistências às aulas, assumem 

assim, um papel fundamental na obtenção de informação de um determinado contexto, 

fornecendo informações que, posteriormente, devem e podem ser refletidas entre 

observador e o observado, potenciando a intervenção no contexto pedagógico e criando 

momentos de aprendizagem muito benéficos, não só para os professores estagiários, mas 

também na formação continua dos docentes. Deste modo, a observação deverá ser 

realizada e usava como sendo uma ferramenta, possibilitando a obtenção de dados que 

advêm do contexto de aula, potenciando assim a intervenção pedagógica. (Mendes, 

Clemente, Rocha & Damásio, 2012). 

Antes de começarmos a observar é importante sabermos o que vamos observar, 

pois, só assim, seremos capazes de escolher e diferenciar os elementos essenciais da ação. 

Assim, o planeamento da observação assume um papel importante na qualidade e 

finalidade da observação. (Mendes, Clemente, Rocha & Damásio, 2012).   

Neste sentido, tentámos fazer com que o processo de observação das aulas 

estabelecesse uma conexão com o PL, com propósito de não ocorrer uma observação 

descontextualizada dos processos ensino-aprendizagem, ou seja, tentámos ao máximo 
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fazer com que a assistência às aulas tivesse um resultado direto e positivo na nossa 

intervenção e nas aulas. Assim, mais do que estabelecer um procedimento ou ferramenta 

de observação, foi necessário entender e identificar quais seriam os aspetos a ter em conta, 

ou seja, identificar os problemas, estabelecer metas, que posteriormente poderiam dar 

resposta às nossas observações. 

Para que a nossa intervenção fosse mais eficiente, analisámos várias metodologias 

e selecionámos aquela que melhor se adequava à etapa do processo ensino aprendizagem 

em que nos encontrávamos e que respondia às nossas necessidades educativas. Para tal, 

houve necessidade de realizar um treino que permita rentabilizar a observação, sendo esta 

de extrema importância, pois possibilita uma reflexão que por sua vez permitirá um 

aperfeiçoamento do professor de EF, que por sua vez melhorará a sua eficiência 

pedagógica.  

Rodrigues e Louro (2016), referem que todas as assistências e metodologias estão 

isentas de perfeição. 

“Como nenhuma observação pode ser considerada perfeita, 

devido às distorções introduzidas pelos erros dos próprios observadores 

e dos procedimentos em causa, o erro é uma componente relevante a ter 

em conta em todos os momentos da observação. O recurso à observação 

sistemática pode atenuar o efeito do erro, salvaguardando que o 

instrumento de observação nos permita registar aquilo que nos 

propusemos realmente medir.” (Rodrigues e Louro 2016, p.4-5). 

Deste modo, as nossas observações foram realizadas com base numa observação 

sistemática, sendo a mais adequada para a recolha de dados que precisávamos. De acordo 

com Rodrigues e Louro (2016) “(…) ato de observar consciente, intencional, previsível, 

controlável e eficaz” (idem, p.5) pela sua objetividade, autenticidade, credibilidade, 

solidez metodologia e viabilidade, permite obter informação pertinente e ajustada a cada 

momento, através de instantes de observação mais direta ou esporádica (assistemática).   

Numa fase inicial, a nossa observação tinha como objetivo apoiar o nosso colega 

de estágio (e vice-versa). As nossas observações davam ao nosso colega informações 

pertinentes sobre a sua aula e permitiam uma rentabilização e uma revisão mais eficaz na 

gestão da sua aula, delimitando algumas estratégias com vista à superação das lacunas 

existentes, tais como, a colocação e deslocação pelo espaço de aula, os procedimentos e 

estratégia de controlo da turma, comportamentos desvio, tempo de empenho motor na 
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aula, aplicação e controlo das normas de segurança em paralelo com os recursos materiais, 

processo de explicação e organização dos conteúdos de aula tempo de transição, entre 

outros, procurando rentabilizar a função educativa ajustando progressivamente os 

processos didáticos-pedagógicos.  

Após esta fase inicial, conseguimos identificar outras vantagens em utilizar esta 

ferramenta de assistência às aulas, nomeadamente, na obtenção de informações sobre 

diferentes matérias de ensino.  As observações realizadas com este objetivo permitiram-

nos tomar conhecimento de diferentes estratégias pedagógico didáticas pertinentes. 

Assim, demos início a assistência de um conjunto de aulas de outros professores com o 

objetivo de obter informações, sobre outras matérias de ensino, tais como, o basebol, a 

dança e a natação. Também tínhamos como objetivo tentar compreender um pouco 

melhor algumas das estratégias utilizadas pelos professores com mais experiência 

profissional, no processo de gestão da aula, nos fornecimentos de diferentes tipos de 

feedback aos alunos e perceber, de que forma o empenho motor dos alunos era 

potencializado através do aumento do tempo disponível para a prática.  

Durante o nosso estágio tínhamos de fazer pelo menos 20 observações durante o 

ano letivo em várias turmas do “Liceu”. Neste processo de observação foi utilizado um 

instrumento (ver anexo II) construído por Siedentop et al., (2004), que consistia na 

observação do tempo médio de empenho motor dos alunos durante uma atividade. Este 

instrumento de verificação também fazia parte de um projeto EFERAM – CIT, sendo o 

mesmo aplicado em todos os núcleos de estágio da UMa. Este processo de assistência às 

aulas possibilitou que identificássemos e alterássemos determinados procedimentos que 

utilizávamos numa fase inicial e que se revelaram menos eficazes ao longo do ano letivo. 

Ao longo do ano letivo foram realizadas inúmeras observações recorrendo a 

métodos de cariz mais casual, experimental (assistemático) com o método de recolha de 

dados entre o “eyebaling” e incidentes registados. Estas observações fizeram com que 

fosse possível corrigirmos determinados comportamentos, feedbacks, organização da 

própria aula e distribuição de materiais pelo espaço. Através de um diálogo contínuo com 

as nossas orientadoras, foi possível perceber as consequências de determinadas 

estratégias e de tomadas de decisão sobre determinado assunto, na qualidade da 

lecionação.  

Embora tenha sido necessário investir muitas horas para realização desta etapa, 

sentimos que este processo foi muito proveitoso, pois é observando e refletindo que 

melhoramos as nossas práticas enquanto professores estagiários. É verdade que grande 
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parte destas observações foram realizadas ao nosso colega de estágio, mas só assim é que 

melhorámos e conseguimos realizar observações mais eficientes e com um melhor grau 

de rigor, a outra turma/professor. Por este motivo, é importante dominar o instrumento 

que estamos a utilizar, de forma a conseguirmos obter um grau de fiabilidade maior, para 

alcançarmos uma observação mais segura. Sentimos que estas observações podem ser 

uma mais-valia enquanto instrumento potencializador do trabalho docente. A partilha de 

informação decorrente das observações realizadas, possibilitou uma melhoria na 

qualidade de intervenção, nomeadamente, na nossa abordagem com a turma, bem como 

melhorou a nossa capacidade reflexiva ao nível das aulas, passando a estar despertos e 

atentos a aspetos que anteriormente nos passavam despercebido.  

Concluindo, as observações devem ter cada vez mais um papel importante, visto 

que estas fornecem informações relevantes sobre as estratégias, conteúdos, formas de 

estar perante a turma, tempo de prática dos alunos, tempo de empenhamento motor do 

aluno e tipos de feedbacks que sejam necessários. Posto isso, estas observações visam dar 

um conjunto de ferramentas essências para o desenvolvimento, não só do professor 

estagiários, como também de todos os professores no geral. Assim sendo, consideramos 

ser essencial haver uma observação nas aulas, como forma de melhorar a intervenção 

escolar, nomeadamente numa turma, não esquecendo que devemos de ter em conta 

instrumentos que possibilitam uma melhoria significativa no meio educativo.” 

 

3.5.    Intervenção pedagógicas 

3.5.1. Estratégias didáticas  
 

“Após a planificação, é essencial a sua operacionalização. Para que esta 

operacionalização fosse eficaz, tivemos em conta em conta alguns aspetos que, de acordo 

com Pieron (1996), são essenciais nomeadamente: tempo de empenho motor, a 

organização no trabalho de aula, o ambiente/ clima de aula e por fim as reações do 

professor às suas prestações.  

A oportunidade de lecionar em três turmas, foi essencial para ficarmos com uma 

ideia mais abrangente da realidade educativa, obrigando-nos, de acordo com o contexto, 

a adotar diferentes formas de atuação. A capacidade de realizar uma correta leitura do 

contexto educativo, considerando as características da turma e dos seus alunos, permite 

realizar uma lecionação mais eficaz, de acordo com as necessidades de cada turma. 

A planificação da intervenção pedagógica, refletiu os conhecimentos e 
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metodologias adquiridos ao longo do mestrado, assim como a partilha de experiências e 

oportunidades de utilização prática.   

Com o propósito da intervenção pedagógica ser a mais próxima da realidade, as 

primeiras aulas foram importantes, visto que possibilitaram efetuar uma avaliação dos 

alunos e das matérias que queríamos lecionar, o que permitiu estabelecer metas, tendo em 

conta os objetivos que pretendíamos alcançar. 

Por outro lado, e com o passar do tempo, começámos a perceber quais as matérias 

de ensino que os alunos gostam mais ou menos, quais as suas expectativas em relação às 

aulas, bem como ficámos a conhecer melhor cada aluno e o contexto onde estão inseridos, 

possibilitando, assim, uma atuação mais eficiente. Esta aproximação, permitiu realizar 

uma intervenção mais individualizada, assim como permite utilizar um conjunto de 

estratégias didáticas mais eficazes e adaptadas ao contexto e à realidade do aluno. 

Com a finalidade de maximizar o processo educativo, foram implementadas 

algumas estratégias que serão descritas posteriormente. No entanto, é necessário salientar 

que nem sempre foi possível atingir os objetivos propostos, principalmente numa fase 

inicial do estágio, por se tratar de um processo complexo, onde, por vezes, tivemos de 

repensar algumas estratégias, para respeitar o ritmo de aprendizagem de cada aluno.  

 Na primeira aula, logo no início do ano letivo, foram definidas normas e rotinas 

que queríamos que fossem respeitadas ao longo do ano letivo. Como por exemplo, ao 

toque de entrada, já todos os alunos deveriam estar equipados e junto da instalação 

desportiva para iniciar a aula, bem como o material requisitado. Para que a questão do 

material fosse respeitada, fizemos um sistema de rotação para que, em cada aula, um 

aluno fosse buscar o material e o verificasse, quer no momento de receção, quer no 

momento de entrega. Este tinha como finalidade, incutir no aluno sentido de 

responsabilidade, aumentar o tempo útil de aula (75min) e melhorar as questões de 

assiduidade e pontualidade. Sentimos que, a criação de regras foi essencial para o 

funcionamento das aulas, tendo as turmas correspondido às expectativas. Contundo, e 

apesar do estabelecimento de regras, havia sempre alguns alunos que demoravam mais 

algum tempo, sendo necessário tomar medidas, nomeadamente dizendo-lhes que seria 

marcada falta se voltassem a chegar depois do tempo de tolerância. Aos alunos que não 

podiam fazer aula, foi-lhes pedido um atestado médico com o conhecimento do país, 

mesmo tratando-se de maiores de idades.  

A nível da exposição das atividades, utilizámos, predominantemente, três 

estratégias: vídeo, auto-demonstração e imagens. Também foram utilizados alunos com 
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um bom nível proficiência para a demostração de algumas situações. Estas estratégias 

demostram ser uma mais-valia no processo de ensino/aprendizagem das matérias de 

natação e basebol. Nas matérias de ensino de atletismo e de dança, recorremos, 

preferencialmente, a livros, imagens e vídeos. A utilização destes instrumentos revelou 

ser uma boa estratégia, pois otimizou o processo de ensino-aprendizagem. Indo ao 

encontro do que é referenciado por Correia (2016, p.53), “(…) as utilizações de vídeos 

editados nas aulas de EF poderão servir de catalisadores de processos de 

amadurecimento, que consigam captar a atenção dos alunos para os pontos-chave da 

destreza verificada, indicando-lhes os aspetos mais estruturantes.” 

Outra das regras implementada, foi que, a um sinal sonoro, os alunos tinham de 

parar e, ao sinal sonoro de dois apitos, os alunos deveriam de se aproximar do professor 

formado um “U”. Esta estratégia permitia ao professor adotar uma colocação mais 

eficiente, tendo em conta a organização da aula, com o objetivo de ter um maior contacto 

visual, garantindo assim, uma supervisão globalizada da turma. No entanto, nem sempre 

esta estratégia funcionou, particularmente quando tínhamos de controlar a turma e, 

simultaneamente, tínhamos de nos dirigir a um aluno para lhe dar um feedback individual.  

Para Piéron (1996), os feedbacks são uma mais-valia para o processo pedagógico 

do aluno. Neste sentido, tentámos, sempre que possível, dar o maior número de feedbacks 

aos alunos, tendo em consideração o tipo de feedbacks, com o intuito de melhorar a 

prestação motora e a motivação, favorecendo sempre o reforço positivo, fator que 

demostrou ser muito eficaz. 

 Outra das estratégias, foi tentar diminuir os tempos “mortos”, que, numa fase 

inicial do EP, insistiam em permanecer. Assim sendo, tentámos, ao máximo, aumentar o 

tempo de empenho motor na atividade, que é definido como sendo o tempo efetivo que 

um aluno passa em atividade motora, durante a aula de EF (Piéron, 1996). Como forma 

de aumentar este tempo, decidimos criar algumas estratégias, como por exemplo, começar 

as aulas na hora correta através de jogo tradicionais, realizar trabalho por estações, 

reduzindo, assim, o tempo de explicação e de mudança de tarefa, criar situações de jogos 

reduzidos e, através de condicionantes de jogo, diminuir assim o tempo de espera e 

potenciar a interação e colaboração de todos os elementos da turma.    

Ao nível da organização dos espaços procurou-se, sempre que possível, tirar 

aproveitar ao máximo as potencialidades das instalações desportivas, através da 

disposição criteriosa do material, especialmente quanto de tratava da divisão do campo 

no basebol. Para além desta deposição, tentávamos sempre ter uma zona para que os 
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alunos estivessem em atividade motora. Outra das estratégias passou por utilizar o 

material já colocado, estrategicamente, como forma de auxílio de outra tarefa, por 

exemplo, os postes do salto em altura serviram como limitador no lançamento do dardo 

e peso.  

Portanto, o intuito passou por conseguir diminuir tempo que utilizávamos a 

organizar, fazendo uma eficiente gestão do tempo, de uma boa seleção de estímulos e de 

situações didático pedagógicas, transmitindo a ideia de uma forma rápida e realizando 

uma colocação estratégica do material pelo espaço. (Pieron, 1988).  

Segundo Jacinto et.al (2001), a atividade física deve ser tão geral quanto possível 

e tão singular quanto necessária. A individualização do ensino, acabou por ser uma 

estratégia que tivemos em conta, uma vez que a mesma demostrou ser muito motivadora 

e positiva para os alunos. Cada aluno é um ser único e, com tal, possui as suas 

particularidades que o professor deve ter em atenção e potenciar de forma criteriosa. De 

salientar que este foi um processo difícil de aplicar, pois, dado que não possuíamos 

experiência de ensino, tivemos algumas dificuldades no início do EP, em conseguir dar 

resposta eficazes às especificidades dos alunos. 

Por outro lado, ao nível da formação de grupos e equipas, tivemos em atenção os 

níveis de proficiência motora dos alunos, tentando, sempre que possível, equilibrar a 

equipas consoante as tarefas e necessidades, de modo a tornar a equipa ou grupo, 

homogéneo ou heterogénea. No entanto, sempre que considerámos pertinente, 

reajustámos os grupos de trabalho, uma vez que queríamos potenciar a interação socio-

efetiva e promover a riqueza de troca de experiências, indo ao encontro do que defendido 

por Jacinto et al. (2001, p 30) que diz:  

 

 “(…) a formação dos grupos é um elemento-chave na estratégia de 

diferenciação do ensino. Os diferentes modos de agrupamento (por exemplo 

por sexos ou por grupos de nível) devem ser considerados processos 

convenientes, em períodos limitados do plano de turma, como etapa necessária 

à formação geral de cada aluno”. 

 

“No que se refere à dinâmica da abordagem das matérias de ensino, na modalidade 

de basquetebol, situações de jogo reduzido, uma vez que a própria instalação era 

limitadora e havia alunos que raramente tocavam na bola. Tendo em conta a 

complexidade dos desportos coletivos, decidimos reduzir ao máximo as variáveis em jogo 
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e privilegiámos as situações reduzidas com o objetivo de facilitar aprendizagem e 

proporcionar aos alunos uma panóplia de situações, onde estão sempre presentes as 

componentes do jogo.  

Segundo Castelo (2003), os jogos realizados num espaço reduzido e com um 

número menor de jogadores possibilita um maior número de passes e receções, 

maximizando assim uma transferência de aprendizagens para o jogo. Ao longo desta 

matéria de ensino fizemos uma abordagem progressiva até chegar ao jogo formal de 5x5, 

tendo por base TGFU, que consiste na manutenção e recuperação da bola, na penetração 

da defesa e ataque ao alvo, na defesa do espaço e do alvo e a recuperação da posse de 

bola e transição defesa-ataque, sendo que este objetivos e finalidades são referenciadas 

no PNEF. 

Nestas duas modalidades decidimos trabalhar segundo a Taxonomia de Fernando 

de Almada, uma vez que esta possibilita juntar as tarefas desportivas segundo os 

comportamentos solicitados, centrando-se não na tarefa em si, mais sim no indivíduo em 

movimento. 

Ao nível da matéria de ensino de atletismo, realizámos trabalho por estações e por 

circuitos, onde os alunos eram agrupados em grupo de três/quartos elementos e 

realizavam a tarefa durante um tempo definido. Nesta matéria de ensino, tentámos, 

através dos comportamentos solicitados, estimular cada aluno levando-o a centralizar 

toda a sua atenção no movimento que iria efetuar, evitando qualquer distração.  

A matéria de basebol, enquadra-se nos desportos coletivos (Almada et al., 2008), 

nesta, focámos a nossa atenção em promover a cooperação entre os elementos da mesma 

equipa face a equipa opositora, onde é privilegiada a repartição do trabalho por todos os 

jogadores, devendo, cada aluno, desempenhar funções específicas que, de uma forma 

coordenada com os demais, permite que se cumpram com os objetivos antecipadamente 

definidos. Nesta matéria de ensino, a nossa abordagem focou-se principalmente na 

situação de jogo, sendo a mesma muito motivadora para os alunos. 

Ao nível da natação, a nossa metodologia consistiu em dividir o movimento de 

cada estilo de natação, realizando uma progressão do movimento, ou seja, do mais 

simples para o mais complexo. Esta estratégia que nós adotámos, demonstrou ser muito 

eficaz, uma vez que possibilitou que todos os que tinham dificuldades obtivessem uma 

melhoria significativa dos seus gestos técnicos. Outra das estratégias, passou por dividir 

o grupo por níveis de proficiência motora. Os alunos com mais dificuldades foram 

colocados nas pistas mais próximas do professor e os alunos com menos dificuldades, 
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foram colocados nas pistas mais afastadas. O trabalho teve em conta a correção cada gesto 

e foi desenvolvido, tendo por base as dificuldades dos alunos, sendo o próprio trabalho 

diferenciado entre os grupos. 

A modalidade de voleibol foi abordada segundo o método de Mesquita (1995, 

citado por Prudente, 2011), que consistia em realizar uma abordagem progressiva 1x1 até 

chegarmos ao 6x6. Nesta matéria, criámos grupos de trabalho que alteravam a sua 

constituição de duas em duas aulas, como forma de potencializar o elo-de-ligação e 

reforçar a cooperação, uma vez que nem todos os alunos possuíam o mesmo nível. Esta 

estratégia demostrou ser uma boa opção, até porque incentivámos, na medida adequada, 

o espírito de competição entre as equipas. 

Ao nível das ARE, começámos por realizar movimentos locomotores e não 

locomotores, através das aulas de aeróbica. Esta aulas de aeróbica foram lecionadas como 

forma de ativação geral nas aulas de natação, sendo uma boa estratégia e algo diferente 

do habitual. Após esta fase inicial, optámos por realizar uma introdução das danças 

tradicionais, uma vez que possuíamos poucas aulas para lecionar. A metodologia que nos 

serviu de base, foi a de Batalha & Xarez (1999). 

Nas aulas ARE, optou-se por utilizar uma organização em circuito que, segundo 

Pinto (2015, p. 60), está relacionado a um conjunto de benefícios, sendo eles: possibilita 

ensino individualizado à maioria dos alunos, em simultâneo; rentabiliza os resultados 

num curto período; potencia a organização e controlo por parte do docente; permite 

adaptar as tarefas e é um trabalho motivador para os alunos, especialmente quando 

associado a um sistema de competitivo. 

Em algumas das aulas decidimos utilizar sistemas competitivos, pois acreditamos 

que potencializa a aprendizagem, melhora o clima de aula e aumenta a motivação de todos 

os alunos, aumentando assim, o empenho dos alunos. Ao usarmos vários sistemas 

competitivos (individual, coletivos, por pontos, entre outros), desejávamos igualmente 

solicitar condutas e aptidões diferenciadas. 

Portanto, consideramos que as estratégias estabelecidas por nós, tentaram ir ao 

encontro dos objetivos do nosso PL, no entanto, em algumas aulas, foi necessário efetuar 

algumas modificações às estratégias inicialmente previstas. Desde modo, a definição de 

estratégias tem de ter em conta o contexto e, por isso, o docente tem de ser capaz de 

ajustar as tarefas, tentando sempre potencializar o processo educativo.”” 
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3.5.2.   Controlo e Avaliação  
“ 

A avaliação deve ser um elemento impulsionador e simplificador das 

aprendizagens dos nossos alunos, como tal, no processo de planeamento e de realização, 

a avaliação assume um papel importante, sendo um dos elementos centrais nas tarefas do 

professor (Bento,2003). 

 

“No decorrer de nossa existência, avaliamos e somos avaliados diante da 

vida e das circunstâncias do mundo à nossa volta. Submetemos pessoas e somos 

submetidos a constantes averiguações que, na maioria das vezes, norteiam nossas 

decisões, nossos desejos e sonhos” (Bratifische, 2003, p.21) 

 

A avaliação é uma ferramenta que permite ao docente uma tomada de decisão 

fundamentada em critérios antecipadamente definidos e adaptada à realidade de cada 

contexto, possibilitando o controlo e apreciação das aprendizagens consoante o seu PL. 

A avaliação é considerada uma componente do processo pedagógico, 

indispensável em qualquer proposta de educação sendo, muitas vezes, vista pelos 

docentes como sendo um momento de atribuição de notas, onde é dada aos alunos uma 

“etiqueta” e não, como um meio de os direcionar para prática indo ao encontro das suas 

carências (Simões, Fernando & Lopes 2014). 

A avaliação assume um papel central nas funções do docente, possibilitando a 

reflexão e controlo de todo o procedimento, com o objetivo de potenciar a sua intervenção 

e o nível de prestação dos seus alunos (Mequista, 2005). Assim sendo, a avaliação foi um 

dos tópicos onde sentimos mais receio pois, no momento de avaliarmos as aprendizagens 

e a aptidões dos alunos, não queríamos ser injustos na atribuição de uma nota. A carga de 

subjetividade intrínseca aos processos de avaliação é inegável, no entanto, a avaliação 

que o docente faz sobre um determinado método depende muito do seu nível de 

conhecimento sobre cada mateira de ensino, bem como a sua aptidão de observação. Por 

sua vez, a distribuição da avaliação por domínios é um método que vai contra uma visão 

holística que o docente deve ter do aluno. Deste jeito, na nossa opinião, a avaliação 

repartida por domínios poderá ser empregue, mas devemos, sempre que possível, ter uma 

visão holística do aluno, considerando os dominós afetivo, cognitivo e motor.  

Neste sentido, podemos dizer que a avaliação é vista como sendo um meio que 

possibilita uma clarificação de objetivos, “um conjunto de atitudes que possibilitem, não 
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só, valorizar as potencialidades dos alunos, mas também aperfeiçoar o acto pedagógico” 

(Batalha, 2004, p. 153). Ainda de acordo com a mesma autora, verificamos que a função 

de avaliar passa muito por uma identificação de “resultados obtidos na aprendizagem e 

procurar recolher informações úteis para o processo educativo global, relacionadas com 

os conhecimentos adquiridos pelos alunos, com a qualidade das técnicas de ensino e as 

qualidades do professor” (Batalha, 2004, p. 153). 

Desde modo, Mendes, Clemente, Rocha e Damásio (2012), referem que para 

avaliar é necessário ter uma base de sustentação, conhecimento, clarificação, validação e 

reflexão, de um conjunto de dados que são recolhidos, delimitando assim uma grande 

complexidade ao ato de avaliar, com o objetivo de tornar a avaliação mais clara, 

fundamentada, exigente e eficaz. 

Segundo o Jacinto et al. (2001), a avaliação na disciplina de EF é realizada de 

forma similar às restantes de Carater Geral do Ensino Secundário, regendo-se por normas 

e princípios gerais que as regulamentam. Assim sendo, a avaliação assume um caráter 

formativo, constituindo-se uma ferramenta pedagógica (Jacinto et al., 2001), que, por 

intermédio das normas de avaliação (ver anexo III), possibilita elaborar regras de 

apreciação, tendo em conta a participação dos alunos em tarefas selecionadas pelos 

professores, com o intuito de dar respostas a metas estabelecidas.” 

 

3.5.2.1 Avaliação Inicial 
 

“A AI foi realizada nas primeiras aulas de cada matéria, sendo alvo de um trabalho 

muito minucioso e fundamental para, posteriormente, identificarmos os níveis dos alunos. 

Posteriormente, e com base nesta informação, foi possível criar uma UD ajustada à 

realidade da turma, onde tivemos em consideração as dificuldades e as competências dos 

alunos, viabilizando a definição de um ponto de partida e um conjunto de metas a cumprir 

durante o ano letivo. 

 

 “O objeto da primeira etapa de trabalho com a turma, no começo do ano 

letivo, é a avaliação inicial, cujo propósito fundamental consiste em determinar 

as aptidões e dificuldades dos alunos nas diferentes matérias do respetivo ano 

de curso, procedendo simultaneamente à revisão atualização dos resultados 

obtidos no ano anterior” Jacinto et al., (2001. p. 31).   
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Para a efetivação da AI criaram-se fichas de registo, com carater transversal, uma 

vez que estas possibilitaram não só obter informação inicial dos alunos, como também 

possibilitavam obter e registar a evolução dos alunos durante o ano letivo (avaliação 

formativa e sumativa). 

O nosso modo de registo era simples, passando por colocar, numa grelha, uma 

cruz ou o nome do aluno, no comportamento ou movimento pretendido naquela tarefa 

motora.  

No caso da AI do basquetebol (ver apêndice VII), utilizamos uma tabela que tem 

por base os princípios defendidos por Garganta (2008), e posteriormente adaptado por 

Prudente, Gouveia, Sousa & Caldeira (2015). Avaliámos quatro parâmetros, sendo eles: 

ocupação do campo, progressão do terreno, domínio da bola e ações de cooperação. Para 

além dos parâmetros referidos anteriormente, e como forma de complemento, ainda 

acabámos por ter em conta os princípios do TGFU, que consiste na manutenção e 

recuperação da bola, na penetração da defesa e ataque ao alvo, na defesa do espaço e do 

alvo e a recuperação da posse de bola e transição defesa-ataque, sendo que este objetivos 

e finalidades são referenciadas no PNEF.  

A AI no basquetebol foi realizada em situação de jogo reduzido 3x3, para permitir 

uma maior participação de todos os alunos, aumentando, assim, o número de intervenções 

e interações. 

No caso do basebol (ver apêndice VIII), efetuámos várias pesquisas e pedimos 

material e documentação aos nossos colegas do grupo disciplinar, com o objetivo de obter 

uma maior informação sobre esta modalidade e criar uma grelha de avaliação adequada a 

esta matéria de ensino. A grelha de avaliação por nós utilizada, foi concebida tendo por 

referência as informações recolhidas em documentos já existentes dos nossos colegas de 

grupo EF.  

Relativamente à AI no atletismo (ver apêndice IX), acabámos por ter em conta as 

características mais marcantes, ou seja, o conhecimento do eu e o desempenho 

independente do adversário (Almada, Fernando, Lopes, Vicente, & Vitória, 2008). 

Por sua vez, na AI no voleibol (ver apêndice X), utilizámos o método de Mesquita 

(1995, citado por Prudente,2011), que consistia numa sistematização de comportamento 

específicos, divididos em quatro níveis, sendo eles: jogo estático, jogo anárquico, 

construção rudimentar e construção elaborada. O meio de observação foi em situação de 

jogo 6x6, onde conseguimos perceber o nível da turma, bem como o nível de cada aluno. 
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A AI realizada na natação (ver apêndice XI), teve por base o PNEF, onde 

dividimos parâmetros por estilo de natação, e tivemos em consideração o gesto técnico, 

a propulsão o equilíbrio e a respiração.  

A AI em dança (ver apêndice XII), foi efetivada nas aulas de aeróbica, durante o 

segundo período. Para realizamos AI de dança utilizámos uma grelha de Batalha & Xarez 

(1999), onde verificávamos os parâmetros de coordenação motora, relação 

música/movimento, estrutura espacial e expressividade.” 

 “Portanto, a AI possibilitou: i) identificar os alunos mais aptos e os alunos menos 

aptos; (ii) perceber e identificar quer o nível global quer o nível individual da turma; (iii) 

colher informações para a composição de grupos e/ou equipas de trabalho; (iv) conhecer 

as matérias de ensino que os alunos mais gostavam e as que menos gostavam.” 

 

3.5.2.2. Avaliação formativa 
 

Realizada a AI e definidas as estratégias para a elaboração do PL, surge a 

avaliação formativa (AF). AF deve compreender todos os domínios e desenvolver-se ao 

durante o processo de formação do aluno, tornando-se essencial na contínua estruturação 

do processo pedagógico, e possibilitando ao docente, substituir, atualizar ou modificar as 

estratégias de ação ou até conteúdos e metas atingir (Jacinto et al.,2001).  

A AF permite a avaliação dos resultados obtidos durante cada aula, permitindo 

uma comparação entre o que é efetuado e o que é solicitado. Possibilita o ajuste metódico 

das decisões previamente tomadas, apontando na direção das metas inicialmente 

definidas. Nesta avaliação devemos retirar o máximo de informações, permitindo um 

auxílio na avaliação dos alunos nos domínios cognitivo, motor e relacional. Esta avaliação 

foi realizada no decorrer das aulas, através de perguntas colocadas aos alunos, de 

trabalhos e por demostrações realizadas a pedido do docente, bem como pela observação 

constante nas aulas de EF. 

Durante o EP, este método avaliativo, foi, maioritariamente, realizado de uma 

forma contínua, possibilitando uma análise e verificação constante dos objetivos, 

conteúdos e metodologias utilizadas, com o intuito de perceber se estavam ou não, a ser 

eficientes. Ao longo do ano letivo, foram avaliados aspetos relacionados com as atitudes, 

como exemplo: a motivação, a cooperação o empenho motor, a responsabilidade, a 

pontualidade, a assiduidade e a participação nas tarefas. Também durante as atividades 

foram avaliadas as competências relacionadas com o conhecimento prévio das matérias 
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de ensino, o conhecimento das normas de segurança, o respeito pelo material utilizado e 

as componentes críticas, que foram avaliadas através de um conjunto de questões 

colocadas durante as aulas.  

A efetivação da AF teve como base uma observação contínua, sendo a mesma 

realizada de forma direta e de carácter global, com o objetivo de perceber e analisar as 

componentes que possibilitassem informações sobre cada aluno, ou seja, sobre as suas 

dificuldades e lacunas, durante o processo de aprendizagem.  

As reflexões realizadas no final de cada aula, no final do período e no final de 

cada UD, desencadearam um conjunto de sentimentos que potencializaram de forma 

significativa a nossa evolução, promovendo e viabilizando um conjunto de ajustes que 

permitiram orientar os alunos no percurso pretendido.  

  

3.5.2.3. Avaliação Sumativa 
 

 Enquanto que a AI é caraterizada por ser uma avaliação própria, mais pessoal, 

pois acompanha-se o aluno de forma qualitativa, a avaliação sumativa (AS) afirma-se 

como sendo uma avaliação geral, pois acomoda uma classificação numérica, ou seja, é 

atribuído um valor ou uma nota aos alunos, depois de uma atividade (Rodrigues, 2003). 

A AS permite ao docente executar um balaço final do aproveitamento do aluno, 

possibilitando a classificação e quantificação dos resultados alcançados durante a 

aprendizagem, concedendo certificados e diplomas efetivando uma reorientação das 

tarefas de ensino (Batalha,2004).  

 O processo avaliativo finaliza com a AS, onde é possível aferir se houve 

aprendizagem e se o grau de concretização dos objetivos foi ou não efetivado.  

Para a efetivação da AS reutilizamos as fichas de AI, com o objetivo de manter 

alguma coerência e fiabilidade neste método avaliativo. De salientar que, além destas 

fichas avaliativas de caráter prático, também avaliámos os alunos num contexto teórico, 

nomeadamente através de testes. Por a EF ser uma disciplina completamente distinta das 

demais torna-se muito difícil avaliar o conhecimento dos alunos somente através de 

avaliações teóricas (Simões, Fernando & Lopes 2014).  

A AS apresentasse como o último momento avaliativo, onde é necessário verificar 

se houve retenção do que foi desenvolvido durante as UD´s, e compreender se os 

objetivos inicialmente previstos, foram atingidos. Esta avaliação é reforçada através das 

observações efetuadas ao longo da UD de cada matéria de ensino. 
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Ao nosso ver, a avaliação foi um dos processos mais difíceis, pois requeria uma 

dinâmica de trabalho eficiente. Apesar de ser muito difícil e exigente resumir o processo 

de evolução do aluno numa só nota, procurámos, apesar da nossa inexperiência em 

contexto educativo, fazer uma apreciação correta das prestações dos alunos, que 

culminasse na atribuição de uma nota justa e que refletisse a coerência do processo de 

ensino-aprendizagem. 

 

3.5.3.   Modelos de Ensino 
 

Os modelos utlizados a longo da prática letiva tiveram em consideração a AI, bem 

como o nível de aptidão motora dos alunos. O professor, após a realização da AI, deve 

elaborar o PL, sendo necessário adequar esse PL à realidade turma. Jacinto et al. (2001), 

referem que os programas foram construídos com o intuito da sua aplicabilidade e não 

apenas, ser uma simples sequência de ações de cada matéria de ensino, em blocos 

contínuos centralizado em cada bloco uma abordagem de cada matéria de ensino, 

aludindo existirem três modelos, sendo eles: Modelo Misto; Modelo por Blocos e Modelo 

por Etapas.  

Como já referi anteriormente, foi utilizado um modelo predominantemente misto, 

visto que este tipo de modelo está associado ao “roulement” de instalações, onde 

normalmente e efetivado um conjunto aulas, possibilitando assim uma distribuição de 

conteúdos programáticos ao longo do ano letivo, contemplando ciclos de revisão, 

consolidação e aplicação, beneficiando aulas mono ou politemáticas (Rosado, 1998). 

 

3.5.4.   Estilos de Enino 
 

De acordo com Batalha (2004, p.139), os diferentes estilos de ensino “estão 

relacionados com a apresentação dos conteúdos, sua combinação, organização e 

orientação da aprendizagem”. Os estilos de ensino podem ser explicados através da 

organização de situações de aprendizagem que o docente realiza. 

Ao longo do ano letivo e durante a nossa intervenção, acabámos por utilizar vários 

estilos de ensino, no entanto, houve um que se destacou, que foi o estilo de comando, que 

foi predominantemente empregue nas aulas de natação e ARE, uma vez que estas 

requeriam uma resposta imediata dos alunos ao estímulo do docente. Segundo Pieron 

(1988), este é o estilo mais comum no seio educativo, sendo, inclusive, o mais utilizado 

por professores estagiários, o que, na verdade, acabou por acontecer, funcionando como 
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que um refúgio, dado a complexidade e as dificuldades sentidas nestas. No entanto, é 

importante referir que, nas nossas aulas, utilizávamos diversos tipos de estilo de ensino. 

Na maioria da matéria de ensino, foi também utilizado o estilo de ensino recíproco que 

promove a entreajuda entre os alunos mais e menos proficientes. 

O estilo de ensino de descoberta guiada foi predominantemente, empregue em 

situações iniciais, nomeadamente na lecionação de novos conteúdos nas diferentes 

matérias de ensino, como, por exemplo, aquando da introdução de alguns passos de dança, 

visando a procura de várias soluções para o mesmo tipo de problema. 

Tentámos potenciar o estilo de ensino divergente, através de situações de 

superioridade numérica, com o objetivo de incentivar a criatividade e a resposta para 

determinados problemas.  

Por último, utilizámos o estilo inclusivo, que possibilitava a existência de distintos 

níveis de execução na lecionação das diferentes matérias, promovendo o sucesso pessoal. 

Aqui, os alunos efetuam, avaliam e propõem-se a efetivar a tarefa atingindo, de modo 

gradual, níveis superiores. 

No nosso ver, não existe um estilo melhor do que outro, cabendo, ao professor, 

mediante a correta leitura do contexto, adotar o estilo mais adequado para os diferentes 

momentos e situações de aula.    

 

4. Atividade de Intervenção no Meio  

 
As atividades de integração do meio, têm como objetivo melhor a nossa integração 

e interação no contexto escolar. Nesta, estão contempladas a caracterização de turma e a 

atividade de extensão curricular, sendo que esta tem como finalidade dar ferramentas ao 

professor, para que este fique a conhecer melhor os alunos, de modo a potencializar as 

suas estratégias de intervenção, bem como promover uma interligação entre os diversos 

agentes do seio educativo.   

 

4.1 Caraterização da Turma  

4.1.1 Enquadramento  

 

Executar a caracterização da turma é fundamental, pois permite obter informações 

sobre cada aluno e possibilita uma prática pedagógica o mais adequada possível, segundo 

as necessidades, competências e singularidades de cada aluno.  
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Antes de dar início ao planeamento, o professor deve compilar o máximo de 

informações sobre a turma, uma vez que “a análise dos pressupostos dos alunos (…) 

constitui por isso uma tarefa principal para o estabelecimento da estratégia do 

professor.” (Bento, 2003, p.33). Assim sendo, o processo de ensino-aprendizagem não 

pode ser definido sem que o docente tenha conhecimento da turma em questão. Portanto, 

a caracterização da turma é uma ferramenta que possibilita realizar o planeamento, tendo 

em conta as necessidades dos alunos. A caraterização da turma permite obter informações 

relevantes sobre cada aluno, viabilizando, assim, uma análise global da turma, permitindo 

a obtenção de informações sobre o nível socioeconómico, variedade cultural ou étnica, 

passado escolar, nível de proficiência, bem como obter dados sobre a criação de grupos, 

complicações de integração na turma, entre outros aspetos.     

Para realizar uma caraterização mais eficiente decidimos aplicar um conjunto de 

questionários e protocolos de avaliação física e psicológica, com o intuito de 

conseguirmos obter informações essenciais sobre os nossos alunos, permitindo enquadrar 

o processo pedagógico de acordo à realidade das nossas turmas. A caraterização da turma 

está associada a uma das funções de direção de turma e, sendo nossa orientadora 

cooperante a diretora das nossas turmas, propôs-nos efetuar uma pequena apresentação 

(ver apêndice XIII) dos dados recolhidos, aos nossos colegas de turma (professores) 

sendo este um aspeto bastante positivo, uma vez que, para alem dos dados retirados do 

questionário da instituição, também colocámos dados sobre os processos cognitivos dos 

alunos. 

Assim sendo, recolhemos dados sobre: (I) dados demográficos dos alunos;(II) 

compreender os gostos dos alunos, no âmbito da Atividade Física e Desporto através do 

teste do EFERAM- CIT; (III) compreender as suas rotinas (se realizam desporto a nível 

federado); (IV) o seu nível socioeconómico; (V) perceber a ligação entre a relação casa-

escola; (VI) apurar como se deslocam de e para a escola; e (VII) compreender qual a visão 

dos alunos sempre que questionados acerca da EF.  

A recolha dos dados foi realizada através de questionários e do teste sociométrico, 

que posteriormente foram tratados nos programas Microsoft Office Excel 2017 e 

Microsoft Office Word 2017, permitindo, assim obter informações relevantes sobre os 

dados recolhidos, com autorização prévia dos encarregados de educação que foram 

informados do projeto e respetivo protocolo. 

Posto isto, apresentaremos os dados, que na nossa opinião são os mais relevantes 

e que devem ser tidos em consideração no processo de ensino-aprendizagem.  
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4.1.2 Dados demográficos  

A turma é constituída por 17 alunos, 12 do sexo feminino e 5 do sexo masculino, 

com idades entre os 16 e os 18 anos (Figuras 7-8), sendo a média de idades de 17 anos e 

frequenta o Curso Científico-Humanístico de Ciências e Tecnologias.  

 

 

A grande maioria dos alunos são provenientes do Funchal (Figura 9), sendo os 

restantes distribuídos pelos concelhos vizinhos, nomeadamente Santa Cruz, Câmara de 

Lobos e Ribeira Brava.  

 

Consideramos o agregado familiar como um fator essencial, tendo por base o 

contexto socioeconómico da ESJM. Relativamente ao grau de parentesco dos 

encarregados de educação, verificámos uma prevalência da mãe sobre o pai (Figura 10). 

Inicialmente, ficámos com ideia de que este poderia ser um fator que levaria à 

destabilização dos comportamentos dos alunos, mas, no entanto, não registamos nenhum 

incidente.  Por sua vez, verificámos que as habilitações literárias dos pais se situavam 

entre o 3º ciclo e o secundário, enquanto que grande parte das mães situam-se entre o 1º 

ciclo e o 2º ciclo (Figura 11). 

Figura 7- Representação Gráfica do Género 12º7 Figura 8- Representação Gráfica das idades 12º7 

Figura 9- Representação gráfica dos Concelhos de Residência do 12º7 
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Verificámos a existência de alguns problemas de saúde verificamos existir alguns 

casos. Estes problemas de saúde devem de ser mencionados, pois o professor deve ter em 

conta essas situações para poder dar respostas a esses alunos e integrá-los nos exercícios 

de forma controlada (Figura 12).  

 

 

 

 

 

 

 

 

Podemos verificar que cerca de 62,5% da turma se encontrava dentro do peso 

recomendado, 31,25 % acima do peso (excesso de peso) e 6,25 % abaixo do peso 

recomendado (Figura 13).  De modo geral, a turma é ativa, onde a maioria pratica 

atividade física. Estes dados da composição corporal permitem elaborar atividades com 

alguma intensidade, visto que grande parte apresenta estar dentro do peso recomendado. 

Figura 10- Grau de Parentesco 12º7 Figura 11- Habilitações literárias dos pais 

Figura 12- Problemas de Saúde 12º7 
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  De um modo global, a caraterização da turma assume um papel fundamental para 

todos os docentes, uma vez que esta possibilita atingir o sucesso no processo de ensino 

aprendizagem. Esta tarefa requer um certo cuidado, uma vez que serve de fundamento ao 

nosso planeamento e corresponde as necessidades dos alunos. 

 Perante este contexto, privilegiamos a individualização, tarefa que se revelou 

muito difícil, uma vez que tínhamos de ter em conta as características e carências dos 

alunos. A sua aplicação ocorreu de várias formas tendo em atenção os metas 

estabelecidas, que por vezes eram incluíam atividades com grupos de alunos uniformes, 

outra vezes grupos heterogéneos ou grupos determinados pelos alunos, ou seja por 

afinidades. 

 A partir dos questionários, foi possível recolher um conjunto de informações 

pertinentes, mais concretamente sobre o contexto familiar dos alunos, uma vez que 

consideramos este como um fator desestabilizador.  

 Sempre que fosse necessário realizar uma atividade extracurricular tínhamos em 

consideração os gastos financeiros, garantindo que esses não fossem um impedimento 

para os alunos. 

 A recolha de dados sobre a aptidão física e dos problemas de saúde foi essencial 

para realizarmos uma boa planificação ao nível da condição física. De salientar que, ao 

longo do ano letivo, foi desenvolvido um trabalho que permitiu identificar as principais 

dificuldades e lacunas dos alunos, viabilizando uma prescrição mais eficiente, de modo 

individual e com tarefas que respondiam as necessidades dos alunos. 

Figura 13-Composição corporal 12º7 
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Por sua vez, a caraterização sociométrica, possibilitou a criação de estratégias que 

privilegiavam relações interpessoais, passando para os alunos a importância de se 

relacionarem com os decentes e colegas, potencializando um bom clima de aula. 

 Através da caraterização detalhada da turma, foi possível apresentar aos outros 

professores, informações que permitiram rentabilizar e potencializar as aprendizagens dos 

alunos, facto que foi reforçado no conselho de turma. 

A caracterização da turma fez com que tivéssemos uma noção mais correta de 

como funciona uma turma na sua globalidade, mais concretamente os alunos, permitindo 

realizar uma intervenção mais eficaz, tendo em consideração fatores que poderiam 

melhorar a nossa atuação. Deste modo, através desta recolha de dados foi possível realizar 

uma intervenção de acordo com as necessidades dos alunos, colocando-os no centro do 

processo de ensino aprendizagem.  

 Por fim, resta salientar que esta recolha de dados não seria possível sem a 

colaboração de todos os núcleos de estágio, uma vez que tínhamos muitos dados para 

recolher e pouco tempo para fazê-lo. 

 

4.2 Ação de Extensão Curricular 
 

A atividade de extensão curricular é realizada no âmbito do estágio pedagógico e 

visa incorporar todos os elementos da direção de turma (alunos, professores e 

encarregados de educação) numa atividade congregadora. A nossa atividade consistiu 

numa prova de orientação pedestre no Parque de Santa Catarina.  

Esta escolha teve a finalidade de aumentar o leque de atividades pelos alunos de 

forma a prosseguirem a sua prática desportiva ao fim deste ciclo.  

Esta atividade também teve em conta a promoção sócia afetiva dos alunos, 

encarregados de educação e professores. Outro objetivo passou também por estes 

passarem mais algum tempo juntos, visto que já estão no término do ciclo de ensino, e 

provavelmente será uma das últimas oportunidades de estarem juntos. 

Assim sendo, esta atividade tentou, essencialmente, criar dinâmicas no seio do 

grupo, bem como dar uma nova ideia da orientação fora do espaço escolar.  

 

4.2.1. Enquadramento   
 

O gosto pela prática regular das atividades físicas e a perceção do seu peso no 

desenvolvimento de hábitos de vida saudáveis durante a sua vida, quer numa dimensão 
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pessoal quer numa dimensão social, é algo que a EF ambiciona conseguir (Jacinto, 

Carvalho, Comédias & Mira, 2001).   

Por sua vez, “a promoção da autonomia, pela atribuição, reconhecimento e 

exigência das responsabilidades que podem ser assumidas pelos alunos, na resolução dos 

problemas de organização das atividades e tratamento das matérias”, faz parte integrante 

das dimensões que o PNEF contempla (Jacinto, Carvalho, Comédias & Mira, 2001, p.9). 

  Consideramos que a orientação é uma excelente forma para conjugar as 

inquietações mencionadas anteriormente, até porque “as capacidades que a Orientação 

desportiva permite desenvolver – autonomia, decisão, auto controlo, observação, 

reflexão, auto responsabilização – sem falar do desenvolvimento das capacidades 

funcionais e coordenativas (resistência, força, flexibilidade, velocidade, agilidade,...) e do 

grande contributo para a educação ambiental – justificam o seu ensino ao longo de toda 

a escolaridade” (Rodrigues & Ferreira, 2010, p.1).” 

 

4.2.2. Objetivos  

4.2.2.2. Objetivos gerais  
 

• Sensibilizar os alunos para a prática regular de atividade física; 

• Fortalecer a dimensão sócio afetiva dos alunos e da componente sócio- ambiental 

da cidade do Funchal; 

• Potencializar a autonomia através da responsabilização do cumprimento de uma 

atividade fora do contexto escolar. 

 

4.2.2.3. Objetivos específicos 

 

• Aumentar o leque de atividades desportivas, como possíveis alternativas físico-

desportivas; 

• Gerar nos alunos sentimentos de cooperação, entreajuda, consoante os desafios 

colocados.  

• Estimular a tomada de decisão, consoante as dificuldades; 
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4.2.3. Planeamento da atividade  
 

4.2.3.1. Fase de preparação 
 

Quando decidimos abordar este ponto durante o ano letivo, pensamos logo numa 

atividade em que os nossos alunos pudessem experienciar uma atividade 

fora dos espaços escolares, daí a realização da “Orientação para todos”, 

atividade discutida entre nós e os alunos do CEFº61, tendo-se estes, de 

imediato, mostrando-se recetivos. Este evento desenrolou-se no 27 dia 

Abril de 2018, entre as 13h30 e as 16h00, no Parque de Santa Catarina.  

Para a conceção desta atividade, iniciámos o com os pedidos de 

material ao Desporto Escolar, por email. Após a receção da resposta à 

nossa solicitação, a confirmar a disponibilidade do material, demos 

início aos procedimentos necessários para a efetivação desta extensão 

curricular. 

Posteriormente, na última semana, demos início ao tratamento dos convites para 

toda a comunidade escolar (ver apêndice XIV), bem como entregámos, na Direção 

Executiva, os pedidos de autorização e de ativação do seguro dos alunos e demais agentes 

educativos envolvidos na atividade (ver apêndice XV). Foram ainda entregues, aos 

alunos, os documentos de autorização de participação na atividade (ver apêndice XVI). 

 

4.2.3.2. Durante a Atividade  
 

  Nesta atividade pudemos contar com a colaboração de dois colegas 

que auxiliaram nas diversas etapas da sua implementação, nomeadamente 

montagem, controlo e finalização. A montagem das balizas realizou-se 

pela manhã, antes das aulas ficando um dos colegas no parque a guardá-

las. Na escola, após a receção e confirmação das autorizações dos alunos, 

deslocamo-nos a pé até ao parque para efetivação da prova. Aí tivemos 

uma pequena apresentação sobre os cuidados a ter numa prova de 

orientação, as bases para realizar a correta interpretação do mapa e sobre 

o funcionamento dos chipes e das caches. 

A orientação é considerada uma “corrida individual, contra-relógio, em terreno 

desconhecido e variado, geralmente de floresta ou montanha, num percurso 

materializado no terreno por postos de controlo que o orientista deve descobrir numa 

ordem imposta. (Aires, Quinta-Nova, Santos, Pires, Costa & Ferreira, 2011, p.5). 

Figura 14- Baliza de orientação 

Figura 15-Leitura do mapa de 
orientação 
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Desde modo, optamos por realizar uma prova com uma ordem imposta, ou os 

alunos tinham de seguir uma ordem sequencial que já estava definida.  Os alunos tinham 

de passar por todas as balizas e regressar no menor tempo possível. Sabíamos que realizar 

esta prova o mais rápido possível poderia ter alguns efeitos, já que a prova tinha um certo 

grau de complexidade, pois existiam dezoito pontos, o que levaria ao aumento do tempo 

 de prova e por isso e caso os alunos quisessem poderiam realizar a prova novamente.  

 

4.2.3.4. Controlo e Avaliação 
 

O controlo da prova efetivou-se através de um chipe que era 

entregue a cada par no início das diferentes provas, sendo que em cada 

baliza existiam caches que, após a colocação do chipe dentro de um 

pequeno orifício onde realizavam o controlo do percurso e dos tempos.  

Os feedbacks obtidos por parte dos alunos foram positivos, 

pelo que consideramos terem sido atingidos os objetivos perspetivados 

para esta atividade, 

O planeamento da atividade, na sua globalidade, encontra-se 

no ver apêndice XVII.   

 

4.2.4. Balanço da atividade de extensão curricular 
 

Inicialmente, esta atividade estava programada para ser realizada no Parque 

Temático de Santana, em conjunto com uma atividade organizada por uma professora de 

biologia do CEFº61. Num primeiro momento, fizemos todos os procedimentos 

necessários para formalizar o pedido de autorização para realizar a atividade de 

orientação, endereçando, por email, um pedido formal à administração do Parque 

Temático. Posteriormente, e apesar de termos obtido uma resposta positiva para a 

realização da atividade em Santana, recebemos a informação não havia transporte para o 

local, motivo pelo qual optámos por realizar a prova no Parque de Santa Catarina.  

Na fase de conceção desta atividade, efetuada fora do espaço escolar, levantaram-

se algumas questões, ligadas aos comportamentos que queríamos solicitar, com as 

questões de segurança, bem como com o tipo de materiais que achávamos ser necessário 

para a efetivação da prova.  

Assim sendo, foi enviado um email à turma mencionando o material necessário 

para realizarem a atividade de orientação no Parque. Depois, enviámos, por mail, os 

Figura 16-Marcação do chipe nas caches 
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pedidos de material ao Desporto Escolar. Após a receção do email a confirmar a 

disponibilidade do material, dei início aos procedimentos necessários à efetivação desta 

atividade de extensão curricular. 

 Posteriormente, na última semana, enviámos os convites para toda a comunidade 

escolar bem como foram entregues na Direção Executiva os pedidos de autorização e 

ativação do seguro dos alunos e demais agentes educativos envolvidos na atividade. 

Na Orientação, nem sempre o mais rápido ganha, por isso, foi decidido criar uma 

dinâmica diferente, onde os alunos deviam realizar a prova em questão por pares, 

obrigando-os a marcar em todas as balizas sem saltar nenhuma cache. Esta estratégia 

acabou por ser bem sucedia, pois quando foi realizado o controlo dos chipes denotei que 

a grande maioria dos pares em prova tinha seguido o mapa de forma correta e realizado a 

marcação em todas as caches.  

Todos os elementos da turma participaram na prova, tendo, de um modo geral, 

realizado a prova de forma eficiente. O controlo através dos chipes demostrou ser 

eficiente, potenciando assim o controlo da turma, bem como um bom tempo de empenho 

motor da turma.  

Os feedbacks da turma também foram positivos, e até alguns elementos pediram 

para repetirem o trajeto mias duas vezes. Reparámos que grande parte da turma queria 

fazer o trajeto uma vez mais para provarem que conseguiriam realizá-lo no menor tempo 

possível. Este facto demonstra bem a motivação intrínseca dos alunos participantes e o 

envolvimento competitivo positivo que alcançamos com esta nossa iniciativa.  

 De salientar que optámos por realizar a extensão curricular no CEFº61, pois 

sentimos que tivemos pouco tempo com esta turma e precisávamos de compreender um 

pouco mais sobre as suas dinâmicas, deixando assim uma marca positiva nestes alunos. 

Para além disso, estes alunos realizavam apenas uma aula de EF, por semana, fator que 

este que nos a escolhê-la para realizar esta atividade de extensão curricular. 

Demonstrarmos aos alunos desta turma que é possível aumentar a atividade física fora 

das aulas, bem como divertir-nos enquanto a fazemos.  

 

4.3. Atividades de Intervenção na Comunidade Escolar 
 

A intervenção na comunidade escolar é uma tarefa que surge no âmbito do estágio 

pedagógico, com a finalidade de envolver toda a comunidade educativa de modo a 

contribuir para a inclusão e desenvolvimento de todos os agentes de ensino.  
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Deste modo, é essencial ter a capacidade de ajustar esta atividade às caraterísticas 

do nosso público-alvo, bem como ter por base a missão, visão e os valores que a escola 

defende.  

Assim, a atividade intitulada de “Torneio de Voleibol- Duplas”, estava integrada 

no plano anual do liceu, nomeadamente do grupo de EF. Esta atividade visava 

proporcionar à comunidade educativa uma forma diferente de jogar voleibol, sendo 

distribuída por dois dias.  

 

4.3.1. Enquadramento Teórico 
 

Esta atividade surge no âmbito do estágio pedagógico, e contou com a 

participação da comunidade educativa, mais especificamente, com a colaboração dos 

alunos do Curso Profissional de Desporto. Desta forma, consideramos ter ido indo ao 

encontro do que defende o PNEF, ou seja, promover a colaboração ativa dos alunos e 

procurar o sucesso pessoal e de grupo, “cooperando nas situações de aprendizagem e de 

organização, escolhendo as ações favoráveis ao êxito, segurança e bom ambiente 

relacional na atividade da turma” (Jacinto, Carvalho, Comédias, & Mira, 2001). 

As atividades educativas lúdico-desportivas e as suas funções educativas 

apresentam-se sob diversos formatos. No entanto, esta ideia de jogo trouxe mudanças 

significativas na relação entre brincar e trabalhar no meio escolar, potenciando a noção 

do aprender divertindo-se, devido ao seu potencial educativo (Schwartz,1998). 

Neto (s.d., p.4), por sua vez, refere que o “o jogo pode ser utilizado como um meio 

de utilização pedagógica com uma linguagem universal e um poder robusto de 

significação nas estratégias de ensino-aprendizagem”, possibilitando uma aprendizagem 

mais eficiente.  

Assim sendo, as tarefas lúdico-desportivas aparecem com sendo um meio 

privilegiado de transformação dos alunos, rentabilizando a tomada de decisão, a 

cooperação e a capacidade de concentração. 
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4.3.2. Contextualização da Intervenção 

 

A atividade de intervenção na comunidade escolar surge no 

âmbito no plano anual de EF, intitulada de “Torneio de Voleibol- 

Duplas”. Esta realizou-se nos dias 11 e 12 de dezembro de 2018, das 

11h30 às 15h00, contanto com a colaboração dos professores estagiários 

de Educação Física, simultaneamente com o apoio dos alunos 11º ano 

do Curso Profissional de Desporto, bem como a participação de toda a 

comunidade educativa.  

Resta salientar que, no dia 11, o torneio foi realizado apenas para 

a classe masculina e, no dia 12, para a classe feminina/mistos. 

 

4.3.2.1. Objetivos da ação de intervenção  

4.3.2.2. Objetivos Gerais  
 

Dar a conhecer aos alunos e a toda a comunidade educativa, uma nova perspetiva 

do voleibol a pares; 

 

4.3.2.3. Objetivos Específicos  
 

Utilizar o jogo como um meio para harmonizar das relações 

interpessoais na comunidade educativa; 

Possibilitar a integração de todos os membros da comunidade 

educativa em atividades lúdico-desportiva; 

Potenciar a cooperação, a tomada de decisão, a criatividade no 

seio educativo. 

 

4.4. Público-alvo 
 

Esta atividade teve como público-alvo os alunos da ESJM e de 

toda comunidade educativa da escola. Através desta iniciativa, visávamos abranger os 

alunos, os docentes, e os funcionários da escola, de modo que esta adquirisse uma 

dimensão educacional abrangente.  

4.5. Recursos  
 

Na elaboração desta atividade foi necessário um conjunto de recursos materiais, 

espaciais, temporais e humanos essenciais, para a uma operacionalização eficiente. Assim 

Figura 3-Torneio de voleibol-

duplas- Masculino 

Figura 17- Torneio de voleibol-duplas- 
Masculino 

 

Figura 18- Torneio de voleibol-duplas- 
Feminino e misto 
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sendo, os recursos necessários para a tarefa foram:  

Recursos espaciais: Pavilhão  

Recursos temporais: 11 e 12 de dezembro 2018, das 11h30 às 15h00; 

Recursos humanos: Professores estagiários e Alunos do curso técnico de desporto; 

Recursos materiais: 20 bolas de voleibol; 

        1 coluna; 

        1 controlo de tempo   

 

4.6. Planeamento da atividade 

4.6.1. Fase de preparação 
 

Na fase de preparação, houve a elaboração de um plano, onde tivemos em conta 

cada aspeto que achámos importante. Juntamente com os professores que estavam a 

organizar o torneio, procedemos à divulgação do mesmo junto da comunidade educativa, 

disponibilizando uma ficha para que as equipas pudessem realizar a sua inscrição. 

 

4.6.2. Fase de controlo 
 

Nesta fase, criámos um local onde os alunos poderiam esclarecer aas suas dúvidas 

e também relembrar as questões de pontualidade, e da indumentária das equipas. Todas 

as equipas deviam estar equipadas com uma t-shirt da mesma cor, com a finalidade de ser 

mais fácil identificar os seus elementos. 

Neste evento houve alguns momentos essenciais, sendo eles:  

divulgação do evento na turma - data, horas, regulamento, justificação de faltas) 

e recolha de inscrições; 

Montagens de campos; 

Efetuar/elaboração do mapa de jogos; 

Controlo do tempo;  

Colocação de resultados; 

Colocação da música ambiente. 

 

4.7. Balanço da atividade de intervenção na comunidade escolar 

A intervenção na comunidade escolar visa englobar a comunidade educativa, 

desde alunos, professores até aos funcionários. 

Assim sendo, estes eventos são essenciais para o desenvolvimento das nossas 
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aptidões, bem como para melhorar a nossa intervenção educativa.  

É de salientar a relevância deste tipo de iniciativas, visto que as mesmas potenciam 

o relacionamento, e a própria integração no contexto escolar, nomeadamente no seio do 

grupo de EF. Esta atividade também possibilitou a criação de elementos essenciais, de 

caráter decisivo em relação aos alunos, ao nível da organização, bem como a própria 

dinâmica de jogo. 

Consideramos ter havido uma falha ao nível da divulgação da atividade, pois 

existiam poucos pontos de divulgação, no entanto colmatada através de uma boa 

divulgação nas aulas de EF. Os cartazes foram afixados apenas duas semanas antes, sendo 

que apenas existia um cartaz junto do ginásio. As inscrições eram realizadas na sala do 

material ou através do professor de EF.   

Durante o evento, e apesar de ser um torneio que se realiza todos os anos, 

verificámos alguma dificuldade na execução e na coordenação dos professores e alunos 

envolvidos, e também sentimos dificuldade em realizar os quadros competitivos, visto 

que as inscrições só fecharam no dia do torneio.  

Outro problema foi a elaboração dos quadros de jogos, pois as algumas equipas 

não foram pontuais outras estavam incompletas e, por fim, houve equipas nem 

compareceram, dificultando os horários e os quadros competitivos.  

Consideramos que deveria ter sido permitido a colocação de um elemento 

federado nas equipas como forma de potenciar a competitividade das mesmas.  

Sendo este um evento da comunidade escolar, teria sido importante incluir equipas 

de professores, alunos ou funcionários, o que poderia ser um elemento de proximidade 

entre os mesmos. 

Um aspeto a ter em conta, foi o de os alunos serem os próprios árbitros, mas 

havendo sempre um professor a coordenar cada jogo para casos mais complicados e de 

discordância das equipas.  

Consideramos não ter havido haver uma boa coordenação por parte dos 

professores organizadores fazendo com que, numa fase inicial, sentíssemos dificuldade 

na intervenção e realização das diferentes tarefas.  No decorrer da atividade a organização 

interna foi melhorando tendo sido otimizada a dinâmica e a rentabilizada da atividade.  

Por fim, este evento acabou por ser um sucesso, com um grande envolvimento do 

grupo de EF e dos alunos da Escola. No entanto, ficámos com o feeling que poderíamos 

ter tido mais envolvimento nos eventos que a Escola desenvolveu. 
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5. Atividades de Natureza Científico-Pedagógica 
5.1 Ação Científico Pedagógica coletiva (ACPC) 

 

Esta atividade carateriza-se por ser um evento de extensão pública que se realiza 

a cada ano letivo, e procura refletir de forma abrangente um tema base no âmbito da 

Educação Física.  Esta tem grande expressão ao nível da aptidão no meio envolvente, 

tendo base um tema e um conjunto de preletores que se interligam através de 

apresentações. Nesta atividade participam professores estagiários do MEEFEBS e os seus 

respetivos núcleos que, de forma articulada com um conjunto de preletores convidados, 

refletem de forma diversifica temáticas emergentes ao nível do Ensino da Educação Física 

e Treino Desportivo. Esta atividade tem caráter científico e pedagógico de está delineada 

para promover a reflexão e o debate de ideias que são partilhadas com a comunidade 

científica, comunidade docente, e responsáveis diretos e indiretos do Treino Desportivo, 

contribuindo de forma determinante para a promoção da capacidade de análise e de 

estruturação do pensamento crítico dos alunos da Universidade da Madeira e de forma 

particular os alunos do curso de EF. 

Os professores estagiários, para além das funções logísticas inerentes à 

organização de uma atividade desta natureza, têm como função de estruturar e apresentar 

um trabalho em formato de artigo científico sobre uma temática à sua escolha e que esteja 

enquadrado com a proposta formativa definida que este ano letivo foi   à “Abordagem das 

Atividades Rítmicas Expressivas na Educação Física”. Após realizar uma reflexão sobre 

as temáticas a abordar, optámos por aprofundar a pesquisa realizada anteriormente, 

resultando num trabalho com o tema “Abordagem das Atividades Rítmicas Expressivas 

na Educação Física” (ver apêndice XVIII). 

 

5.1.1. Introdução  
 

A Dança, conteúdo de ensino determinante no processo formativo, no Sistema 

Educativo Português, faz parte do núcleo de matérias transversais aos diferentes níveis de 

ensino de EF, incorporando os programas desta disciplina sob a designação de Atividades 

Rítmico-Expressivas/Dança. (Correia, Carvalho, Pita e Castro, 2018) 

Apesar do reconhecimento generalizado sobre o valor educativo da Dança 

enquanto matéria de ensino e da sua utilização e aceitação em diversos domínios 

formativos, a sua implementação em contexto escolar e de forma particular na EF, depara-

se com diversos obstáculos e ou resistências.  Conscientes que o currículo formalmente 
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explanado nos PNEF, nem sempre reflete o currículo realmente lecionado, o núcleo de 

estágio da Escola Jaime Moniz, no âmbito das Ações Cientifico-Pedagógicas de Natureza 

Coletiva, optou por aprofundar os conhecimentos e refletir sobre a temática da 

“Abordagem das Atividades Rítmicas Expressivas na EF.” Desta forma, tentámos 

ultrapassar a natural insegurança e pouca experiência que caracterizam a intervenção em 

ano de estágio e procurámos ser atores de mudança deste paradigma fortemente instalado. 

(Correia, Carvalho, Pita e Castro, 2018) 

 

5.1.2. Objetivos 
 

Os objetivos desta ação são:  

• Clarificar a pertinência das atividades rítmicas expressivas (ARE) em contexto 

escolar;  

• Identificar a organização das ARE no currículo formal;  

• Analisar as vivências e refletir as dificuldades na abordagem das ARE no 

currículo real; 

•  Sugerir formas de intervenção pedagógico/didáticas das ARE na disciplina de 

EF. 

5.1.3. Planeamento da ACPC 
 

A ACPC, intitulada de “Didática da Educação Física: Propostas de 

Operacionalização”, realizou-se nos dias 10 e 17 de março de 2018, entre as 9h e as 

18h30, abrangendo cinco módulos, com preleções dos 5 núcleos de estágio do MEEFEBS 

e cinco apresentações de preletores convidados. 

Após a definição do tema geral, surgiu a necessidade de delimitar as áreas de 

intervenção de cada núcleo de Estágio e definir os objetivos a atingir, passando 

posteriormente por estipular os temas, a abordar nos diferentes módulos 

Assim sendo, os temas selecionados pelo grupo estagiário tinham como base as 

propostas de operacionalização aplicadas na EF, sendo que o nosso núcleo se focou numa 

proposta de Atividades Rítmicas Expressivas, criando então um trabalho extenso sobre o 

tema, juntamente com a nossa orientadora do Estágio Pedagógico.  

O planeamento desta ação teve a colaboração de todos os estagiários, em 

cooperação com os respetivos orientadores científicos. Numa fase inicial, reunimos com 

a professora que estava responsável pela preparação geral do evento (Professora Ana 
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Luísa Correia), e, em conjunto, distribuímos tarefas e funções por todos os estagiários, de 

forma a que se cumprissem todas as etapas pré-evento e assegurássemos a adequada 

dinâmica e correto funcionamento da ACPC.    

Assim, e após a construção da lista de tarefas (ver apêndice XIX), procedeu-se à 

posterior planificação, com a definição das datas de realização. Atribuíram-se ainda 

responsabilidades diferenciados e acordo com os dias do evento, de forma a assegurar 

que todos os Estagiários tinham a possibilidade de passar por todas as funções 

organizativas.   

Esta ação foi calendarizada tendo em conta a agenda cultural e desportiva do Funchal, 

de modo a que pudéssemos abranger e captar o maior número possível de formandos. 

As inscrições fizeram-se através de um link que foi criado para essa finalidade, e 

que estava disponível em todo o material de divulgação da ACPC, nomeadamente 

cartazes e emails. O controlo de inscrições foi feito pelo Departamento de formação da 

Universidade da Madeira, tendo-nos sido disponibilizada a lista final de inscritos para 

procedermos ao controlo de presenças que permitiria a avaliação e a passagem dos 

respetivos diplomas. 

Após a fase pré-evento, onde se deu a aprovação do cartaz (ver apêndice XX), se 

definiram as intervenções e confirmou a presença dos preletores convidados, foi 

elaborado o programa final da ACPC (ver apêndice XXI). Durante estas tarefas, tivemos 

de realizar um artigo científico, como forma de fundamentação para a apresentação a 

realizar, tendo sido previamente supervisionada pela nossa Orientadora.     

 

5.1.4. Realização  
 

Com o tema do artigo científico “Abordagem das Atividades Rítmicas 

Expressivas na Educação Física” surge então uma apresentação (ver apêndice XXII) no 

primeiro dia da ação. 

Esta preleção individual tinha como objetivo analisar a recetividade das 

Atividades Rítmicas Expressivas (ARE) no currículo formal e real através da 

compreensão das vivências dos alunos nas ARE, e analisar a recetividade dos alunos ao 

processo de aprendizagem das ARE, auxiliando na construção de uma proposta didática 

das ARE nas aulas de EF.  Como ferramenta de apresentação utilizamos o PowerPoint, 

onde expusemos os dados recolhidos.  
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5.1.5. Balanço da ACPC 
 

De um modo global, a ação foi um sucesso, desde uma fase embrionária até à fase 

final. Nesta ACPC, houve uma boa coordenação entre todos os estagiários e orientadores, 

possibilitando uma boa dinâmica que permitiu que se cumprissem as datas estabelecidas.  

Durante e após a ação, obtivemos alguns feedbacks positivos. Constatámos que nem 

todos os professores tiveram a possibilidade de estarem presentes nos dois fim-de-

semana, comparecendo apenas a um deles, pois grande parte destes professores tinha 

Desporto Escolar. 

Para a realização desta ACPC foi necessário muito empenhamento, pois tínhamos 

o objeto de perceber o que levava a que houvesse um baixo nível de vivências dos alunos 

ao nível das ARE. Após uma recolha extensiva de questionários (ver apêndice XXIII) 

(conseguimos juntar um total de 538 inquéritos), e da respetiva introdução de informação 

na base de dados, foi realizado o respetivo o tratamento. Esta etapa contou com a 

indispensável orientação e supervisão da professora Ana Rodrigues. A posterior análise 

dos dados e a reflexão daí decorrente, tendo por base a revisão de literatura anteriormente 

efetuada, possibilitou a realização de um artigo e a consequente apresentação na ACPC.  

A apresentação foi dividia em três partes, sendo que na primeira parte a nossa 

Orientadora apresentou uma breve introdução das ARE seguindo-se a nossa apresentação 

e a do nosso colega de estágio. A nossa apresentação correu razoavelmente bem. Após o 

choque inicial, com algum nervosismo, começámos a sentir-nos progressivamente mais 

seguros e a comunicação foi fluindo. Temos consciência que o nível do português 

empregue na oralidade nem sempre foi o mais correto, fato que pode ser explicado por 

ter havido pouca preparação na ACPC. No entanto, sentimos que a nossa parte estava 

bem organizada e coesa, clarificando os motivos que levam os alunos a terem pouco à-

vontade em fazer aulas de ARE em EF.  

Este artigo surge após uma pesquisa sobre as ARE no contexto escolar, 

nomeadamente nas aulas de EF, onde vimos que grande parte dos alunos não tinha 

vivências nesta matéria de ensino, facto pelo qual decidimos avançar com esta pesquisa 

que deu muito trabalho, mas que ao mesmo tempo foi muito gratificante. 

Por fim, e refletindo a dinâmica organizacional implementada, constatámos que 

apesar de ter ficado estipulado que os estagiários que tinham responsabilidade de 

apresentar as suas comunicações não teriam de realizar qualquer tarefa organizacional, 

esta situação não se verificou e, por vezes, foi-nos solicitado que desempenhássemos 
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funções para as quais não estávamos escalonados, diminuindo assim o nosso tempo de 

preparação da apresentação tal como desejávamos e tínhamos planeado. No final do dia 

ficámos com a sensação de que houve alguns problemas ao nível da organização que 

poderiam ser evitados com uma melhor comunicação entre todos. Resta salientar que, ao 

nível do tempo, a nossa ACPC respeitou os tempos entre cada preleção, bem como o 

período estipulado para o intervalo. 

 

5.2. Ação Científico Pedagógica Individual (ACPI) 
 

A ação individual surge no âmbito do estágio pedagógico e tem como objetivo 

principal que os professores estagiários sejam potenciadores de novas aprendizagens no 

contexto escolar, nomeadamente no grupo de EF. Esta via formativa, assente na partilha 

de informação no âmbito do grupo disciplinar é reflexo de uma boa colaboração e de 

dinâmica entre pares e que se pretende ver desenvolvida nas escolas. Neste sentido ACPI 

e vista como sendo um meio de transmissão de conhecimento entre dois meios, ou seja, 

entre professores e professores estagiários. 

 

5.2.1. Introdução  
 

A matéria de ensino “Dança” surge com sendo uma matéria nuclear nos currículos 

nacionais desde o ensino básico até ao ensino secundário. Assim sendo, e em conjunto 

com as demais matérias de ensino, a Dança visa proporcionar ao educando uma evolução 

física completa, pois permite trabalhar as habilidades condicionantes e coordenativas 

elementares ao movimento. (Lacerda & Gonçalves, 2009). 

 A Dança é vista como sendo um meio de expressão do aluno, onde se proporciona 

um conjunto de variáveis que visam permitir que este se conheça bem e se integre 

adequadamente no meio envolvente, proporcionando assim, uma conexão corporal, 

mental e social.  

 O uso da Dança na evolução do aluno tem vindo a ser reconhecida por parte dos 

pesquisadores, uma vez que esta matéria de ensino proporciona um conjunto de 

experiências artísticas, criativas e educacionais significativas e específicas, contribuindo 

para a melhoria do clima social e pessoal dos alunos. 

O presente trabalho tem como finalidade compreender a vivência e analisar a 

recetividade dos alunos de 10º Ano à matéria de ensino de Atividades Rítmicas 

Expressivas na Escola Secundária Jaime Moniz.  
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5.2.2. Objetivos  

Os objetivos desta individual são:  

• Analisar a recetividade das ARE na ESJM 

5.2.2.1. Objetivos específicos 

• Compreender a vivência dos alunos nas ARE ESJM; 

• Analisar a recetividade dos alunos no processo de aprendizagem das ARE na 

ESJM 

5.2.3. Enquadramento do Problema 
 

A Dança é definida no Programa Nacional de Educação Física como uma “matéria 

nuclear” a abordar nas aulas de Educação Física (ME,2001). 

Apesar do rico valor educativo e do cumprimento dos objetivos gerais da EF 

através do Dança, há indicações de muitos profissionais de ensino da disciplina que 

ignoram as suas potencialidades, não lecionando esta matéria nas suas aulas, sendo que 

os fatores para tal resistência podem estar relacionados com: 

 

 

 

 

 

5.2.4. Planeamento da ACPC 
 

Como já referi anteriormente, este documento tem como finalidade dar um 

conjunto de ferramentas que possam potencializar um conjunto de processo no contexto 

educativo, colmatando assim algumas das dificuldades sentidas no contexto de aula. 

O artigo científico “Abordagem das Atividades Rítmicas Expressivas na 

Educação Física: “Os Alunos e as Atividades Rítmicas e Expressivas na ESJM”. (ver 

apêndice XXIV) Surge como sendo uma base para os professores que têm dúvidas em 

lecionar aulas de Dança, e verificarem se realmente existe uma boa recetividade por parte 

dos alunos do ESJM e se estes já vivenciaram essa experiência ou se gostariam de a ter, 

e que conteúdo gostariam que fosse abordado.  

Figura 19- Fatores da não lecionação das ARE 
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Após esta recolha de informação e finalizado o artigo, efetuámos uma 

apresentação (ver apêndice XXV) onde coloquei toda a informação pertinente dos dados 

recolhidos junto dos alunos. Antes da apresentação, realizámos ainda uma divulgação, 

através de um cartaz (ver apêndice XXVI) que foi colocado na sala dos professores.  

Também nos foi solicitado a realização de um poster que foi apresentado no 

Seminário de Desporto, evento esse da responsabilidade do Departamento de Desporto 

da UMa. (ver apêndice XXVII). 

 

5.2.5. Realização 
 

A ação individual teve lugar no auditório da ESJM, no dia 19 de abril de 2018 

entre as 13h30 e as 15h. Após uma breve introdução, iniciámos as preleções, apresentado 

eu a “Abordagem das Atividades Rítmicas Expressivas na Educação Física: Os Alunos e 

as Atividades Rítmicas e Expressivas na ESJM” sendo que, o meu colega de estágio 

Diogo Pita apresentou posteriormente uma proposta metodológica, de acordo com os 

trabalhos realizados. 

Portanto, com esta preleção, procurámos dar uma ferramenta útil aos professores, 

uma exposição que visa propor um conjunto de situações relacionadas com as dinâmicas 

de aula, onde o professor deve ter em conta alguns gostos dos alunos, proporcionado uma 

boa vivência e rentabilizando a sua aula, tornando-a o mais lúdica possível, e 

minimizando a sua visão redutora em relação à Dança mostrando ao aluno que a Dança é 

importante para o seu desenvolvimento enquanto ser humano.   

 

5.2.6. Balanço final  
 

Esta apresentação foi realizada com o meu colega de estágio, sendo dividida em 

duas partes: uma primeira “Os Alunos e as Atividades Rítmicas e Expressivas na ESJM” 

e uma segunda “Proposta Metodológica para as Aulas de Dança”. Esta apresentação teve 

como base os artigos científicos, bem como alguns dados recolhidos no campo, 

nomeadamente um questionário sobre as vivências dos alunos no contexto escolar e uma 

abordagem nas aulas de dança. Juntando os dados recolhidos e a planificação das aulas, 

criámos uma apresentação, tendo em conta os aspetos mencionados anteriormente.   

 Nesta preleção senti que dominava os conteúdos, no entanto voltei a ser “tramado” 

pela minha falta de expressividade, facto que limitou um pouco a minha intervenção. No 

entanto, de um modo geral senti-me bem a apresentar este conteúdo, pois senti que 
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dominava e estava preparado para qualquer pergunta que pudesse surgir. 

Esta ACPI permitiu ficar a conhecer um pouco melhor os alunos do Liceu, bem 

como será útil para a construção de uma unidade didática, tendo por base algumas ideias 

que estão subjacentes no artigo individual.   

Relativamente ao feedback por parte dos professores, foi positivo, visto que estes 

conseguiram perceber algumas dinâmicas, bem como ficaram com a ideia geral dos 

problemas do aluno que chegam a ESJM e de forma poderão colmatar essas dificuldades. 

 De salientar que houve um pequeno problema durante a apresentação, 

nomeadamente ao nível do som que acabou por limitar um pouco a nossa apresentação, 

mais tirando isso, os professores pareceram estar interessados.  

Assim sendo, no final das nossas apresentações, foi-nos solicitado o material que 

tínhamos, como fora de auxílio numa próxima lecionação das aulas de Dança.  

 

6. Projeto EFERAM-CIT 
6.1. Balanço do projeto de investigação Educação Física nas escolas da Região 

Autónoma da Madeira - Compreender Intervir e Transformar (EFERAM-CIT)  

 

A manutenção de uma vida saudável associada a uma prática regular de atividade 

física no decorrer da vida das crianças e jovens, é algo que está visivelmente associado a 

benefícios para a saúde, bem-estar e qualidade de vida. No processo educativo, a área 

disciplinar de Educação Física contribui de forma determinante no processo formativo, 

dotando os alunos de capacidade de reflexão crítica e de capacitação físico-motora, que 

serão determinantes no seu processo de desenvolvimento e integração plena.  

Tendo por base estes pressupostos, o Departamento de Educação Física e 

Desporto a Universidade das Madeira implementou um projeto de investigação intitulado, 

Educação Física nas Escolas da Região Autónoma da Madeira - Compreender Intervir e 

Transformar (EFERAM-CIT), que pretende promover uma intervenção em Educação 

Física, conhecedora, pertinente e ajustada aos desafios da atualidade.   

Este projeto (EFERAM-CIT) começou por ser aplicado no início do ano letivo 

nas nossas turmas, permitindo, recolher um conjunto diversificado de dados sobre os 

alunos, nomeadamente: hábitos de vida e dados demográficos; níveis de aptidão física-

motora, relações interpessoais na turma (através do questionário sociométrico), o historial 

desportivo. 

 Consideramos que a implementação deste projeto deveria ocorrer em turmas 
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específicas e não nas turmas professores estagiários, uma vez que este processo de 

avaliação é muito demoroso, implicando, assim, uma diminuição do tempo de aula útil e, 

consequentemente, uma diminuição no tempo de empenho motor dos alunos. 

Uma das primeiras dificuldades sentidas foi a incompatibilidade de horários de 

todos os professores estagiários das diversas escolas, quer na fase de formação, quer na 

fase de implementação do estudo, nas diversas escolas.  

Houve uma boa sistematização do material, o que possibilitou inúmeras vezes a 

realização dos testes fora do contexto de aula. No entanto devido ao curto período de 

adaptação ao material, sentimos algumas dificuldades ao nível do manuseamento do 

mesmo.  

Uma das ferramentas que mas gostámos de aplicar, foi aplicar o pedómetro. Esta 

ferramenta permitia monitorizar a Atividade física ao longo do dia e tinha como função 

contabilizar o número de passos realizado por cada aluno (Tudor-Locke & Basset, 2004). 

O pedómetro foi aplicado durante uma semana a todos os alunos da nossa turma, o que 

possibilitou obter mais dados sobre os nossos alunos, nomeadamente o nível de atividade 

física nas suas rotinas diárias, bem como o nível de empenho motor nas nossas aulas de 

EF. 

Consideramos que a introdução de dados no computador deveria ser realizada por 

uma equipa de apoio ao projeto, tal como inicialmente estava previsto, pois esta tarefa 

retirou tempo para a principal função do professor estagiário que é planear e organizar os 

conteúdos de aula para que o ato educativo seja eficaz.  

Um dos parâmetros onde, inicialmente, sentimos mais dificuldades, foi na recolha 

dos parâmetros da composição corporal pois, por falta de treino, por vezes não 

conseguíamos realizar uma boa leitura e tínhamos de recorrer constantemente aos colegas 

estagiários para confirmarem os dados recolhidos. No entanto, com a sucessiva aplicação 

destes testes, as nossas fragilidades foram diminuindo, sendo que um dos aspetos 

positivos desta tarefa foi o desenvolvimento da auto-organização e a possibilidade de 

aplicar a informação obtida na realização de um teste. Estes dados e os da aptidão física, 

foram compilados num documento final e facultados aos alunos. (ver anexo IV) 

Neste processo também foi utilizado uma ficha de observação, criada por 

Siedentop et al., (2004), que permitia verificar o tempo médio de empenho motor dos 

alunos, durante uma atividade físico motora. 

 Concluindo, consideramos que este projeto é extremamente importante, pois 

possibilita conhecer mais sobre a realidade da Educação Física na Escolas da RAM, 
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criando condições para que se possa otimizar procedimentos que contribuam para uma 

transformação desta nossa área curricular. A reflexão integrada de diversos parâmetros 

permite obter uma visão globalizada envolvendo, simultaneamente, os alunos neste 

processo, dando-lhe motivação para conhecerem mais sobre si e dos parâmetros. 

Sentimos que alguns dos parâmetros estudados, mais especificamente, os dos testes 

cognitivos, requeriam, da nossa parte, mais alguma pesquisa e reflexão para uma 

verdadeira compreensão da sua interpretação.   

 

6.2. Função cognitiva  
 

Para avaliar a função cognitiva, utilizámos o Cognitive Telephone Screening 

Instrument (COGTEL) que permite avaliar 6 dimensões da função cognitiva, 

nomeadamente, memória prospetiva, memória verbal a curto prazo, memória verbal a 

longo prazo, memória de trabalho, fluência verbal e raciocínio indutivo (Kliegel et al., 

2007) (ver anexo V).   

No teste da memória verbal a curto prazo, apresentámos aos alunos oito pares de 

palavras, sendo que algumas delas têm uma relação, enquanto que outras não possuem 

qualquer ligação contextual. Os alunos devem memorizar os pares de palavras que lhe 

são lidos e, posteriormente, devem conseguir referir a palavra correspondente à palavra 

que for nomeada. O objetivo é conseguir referir corretamente o maior número de pares 

de palavras possível. O score deste teste é obtido através da soma do número correto de 

palavras associadas ao par.  

Na avaliação da memória de trabalho, os alunos ouvem uma sequência de número 

e devem de repetir, imediatamente, na ordem inversa. O score deste teste é conseguido 

através do número total de sequências reproduzidas corretamente. 

 Ao nível do raciocínio indutivo, são apresentadas várias sequências de números 

e os alunos devem identificar e nomear o último número que está em falta, respeitando a 

lógica sequencial. O score deste teste é alcançado através do número total de sequências 

corretas.  

Ao nível da fluência verbal, são efetuados dois testes, a fluência em referir 

palavras com uma mesma letra e a fluência de palavras de uma mesma categoria. Em 

ambas as situações, aluno deve referir o maior número de palavras durante um minuto. O 

score total é obtido através do somatório dos resultados obtidos nos dois testes.   

A concluir, temos o sub-teste da memória verbal a longo prazo que é avaliada e 
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calculada da mesma maneira que a memória verbal de curto prazo.   

A aplicação destes testes só foi possível através de uma boa gestão dos recursos 

humanos, nomeadamente do MEEFEBS. Estes testes cognitivos demoravam algum 

tempo a aplicar e exigiam aos alunos um certo nível de concentração que, num espaço de 

aula amplo como é o caso das aulas de EF, tornou a sua aplicação mais difícil. Após a 

recolha dos dados, elaborámos um gráfico (ver apêndice XXII), com a ajuda da professora 

Ana Rodrigues, onde estabelecemos comparações com os dados recolhidos no ano 

anterior. Com o aumento da amostra, prevemos ser possível aprofundar e estabelecer 

relações dos dados da função cognitiva com os demais dados recolhidos e trabalhados no 

projeto EFERAM – CIT, de forma a que tenhamos melhor conhecimento e capacidade de 

intervenção com vista à otimização da Educação Física enquanto área educativa. 

Poderemos ainda contribuir para o desenvolvimento holístico do aluno através de uma 

leitura e intervenção integrada das diferentes matérias de ensino 

 

6.3. Testes Sociométricos - Balanço 
 

 Os testes sociométricos podem ser interpretados como tendo por base duas 

finalidades. Por um lado, permitem identificar e compreender as relações interpessoais 

no contexto de uma turma e por outro, por tornam-se num instrumento metodológico de 

apoio à gestão do processo ensino aprendizagem. Os dados recolhidos nestes/com estes 

testes dão ao professor um conjunto de informações pertinentes sobre a turma e 

possibilitam que tenha uma noção da dinâmica relacional interpessoal, nomeadamente, 

elementos excluídos ou bem incluídos e aceites no contexto de grupo escolar. A matéria 

de EF, ao desenrola-se num ambiente distinto, em comparação com as outras matérias de 

ensino, poderá ser, segundo Jacinto et all., (2001), rentabilizada pelo professor como uma 

forma de fomentar a socialização e potencializar um clima favorável ao aperfeiçoamento 

pessoal de vários alunos.    

 Com a aplicação destes testes numa fase inicial, ficámos com a perceção que a 

turma estava dividida em grupos e que provavelmente seria difícil abordar determinadas 

matérias de ensino que implicassem relação, como por exemplo a matéria de ensino 

dança. Através destes testes, conseguimos perceber quem eram os líderes da turma, e de 

como poderíamos aproveitar esse facto para diminuir os comportamentos de risco. Por 

fim, verificámos que uma das alunas era colocada de parte pela turma. No entanto através 

da EF, tentámos fazer com que esta aluna interagisse com a turma, através de exercícios 

de equipa, o que demostrou ser uma boa estratégia. 
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 Por fim, estes testes possibilitaram a aplicação de estratégias adequadas turma, 

tendo por base a promoção de relações interpessoais, passado para os alunos a 

importância de se relacionarem com os professores e colegas. Através desta, foi possível 

trabalhar no sentido de dar ferramentas aos alunos, potenciando um bom clima de aula e 

um bom clima no seio da turma o que permitiu rentabilizar os processos de ensino-

aprendizagem. 
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7. Considerações Finais 
 

A conclusão deste relatório representa um misto de emoções, visto ser uma das 

etapas com mais relevância na minha vida. Através deste relatório, procurámos sempre 

refletir a nossa prática letiva ao longo do ano. Tentámos, sempre que possível, refletir e 

pensar de uma forma construtiva, não esquecendo a componente crítica que nos permitiu 

ter uma ideia da realidade e de como deveríamos de atuar enquanto professores. A 

conclusão deste relatório representa um dos meus grandes objetivos pessoais. Conseguir 

alcançar esse objetivo sempre foi algo que tive em mente, desde muito cedo, uma vez que 

a paixão pelo desporto, o gosto em trabalhar com crianças e jovens, foram caraterísticas 

que nasceram comigo e, interiormente, levaram a este percurso de vida. No entanto, não 

devemos considerar esta fase como o termo da nossa formação ou uma estagnação, mas 

sim, como uma etapa de um processo de formação e aprendizagem contínua, enquanto 

futuros docentes. 

“O percurso do professor estagiário não é algo harmonioso nem 

linear, mas efetivamente, centra-se numa constante análise custo-

benefício das opções, das ações e relações estabelecidas revindicando 

uma atitude de elevado comprometimento. Dada a natureza e da 

complexidade da profissão docente, os caminhos traçados são difíceis de 

percorrer, no entanto, a riqueza reside no facto de o processo de 

construção de infinitas possibilidades de produzir modificações em nós e 

nos outros convertendo essas dificuldades em desafios que tornam o 

percurso mais aliciantes” (Correia, 2016, p.16).   

Durante este processo, houve necessidade de ajustar a nossa atuação pedagógica 

à realidade do contexto, ou seja, ajustar a nossa intervenção à escola e às turmas, de forma 

a garantir uma intervenção mais eficiente e eficaz, regulada pelo PNEF. Deste modo, 

como já referi anteriormente, este foi o culminar de um processo de formação académica, 

que nem sempre foi fácil, uma vez que a prática letiva foi exigente, complexa e muito 

trabalhosa, ao longo do ano letivo. Este caminho teve altos e baixos, o que fez com que, 

inclusivamente, colocássemos em causa a continuidade deste ciclo de ensino. Apesar 

desta frustração, o sentido de resiliência prevaleceu tornando-me capaz de finalizar este 

processo.  

Ao longo da prática letiva, optámos por realizar uma avaliação constante, como 

forma de garantir um bom acompanhamento das aprendizagens dos alunos, certificando-
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nos, deste modo, se as atividades correspondiam às necessidades dos alunos, 

desenvolvendo as competências e conhecimentos desejados. Deste modo, sempre que 

necessário, tivemos de modificar, adaptar, alterar, criar, e planear de acordo com o 

contexto naquele momento. A caraterização da turma foi uma mais-valia, visto revelar-

se como uma ferramenta essencial na elaboração do planeamento e da nossa atuação 

enquanto professores. Neste contexto Correia (2016, p.113) afirma que: 

 

“A existência de um tempo e de um espaço para analisar, refletir, 

produzir, construir e reconstruir o pensamento, o conhecimento e as 

conceções, é necessário para o autodesenvolvimento de um processo tão 

complexo e significativo como é o de ensino-aprendizagem, numa 

perspetiva de atribuir sentido ao investimento efetuado e às dialéticas 

estabelecidas.” 

Ao longo do ano letivo foram realizadas inúmeras alterações e reajustes em 

relação à orgânica das tarefas previstas onde, muitas das vezes, tivemos dificuldades, mais 

concretamente na gestão dos diversos itens do estágio, o que, por outro lado, potenciou a 

capacidade de adaptação e de tomada de decisão. Por vezes, sentimos que as decisões 

tomadas não foram as mais indicadas, no entanto, foram as que nos pareceram mais 

adequadas para cada situação e, conforta-nos saber que, e apesar das dificuldades, 

indecisões e imprecisões, o percurso trilhado preparou-nos para enfrentar de forma mais 

consistente os desafios do mercado de trabalho. 

Procurámos, através dos exercícios, propostos, desenvolver situações e 

experiências que pudessem incrementar a criatividade, o sentido de autonomia, melhorar 

a capacidade crítica, a tomada de decisão, promover a colaboração e a leitura dos 

indicadores, entre outros, com o objetivo de preparar os alunos para o futuro. No entanto, 

sentimos que nem sempre conseguimos retirar o melhor de cada aluno, visto que o 

processo de ensino aprendizagem não é idêntico para todos, uma vez que provoca efeitos 

diferenciados de aluno para aluno. Este processo de individualização foi um dos mais 

trabalhosos, uma vez que cada aluno é um ser imprevisível e que possui determinadas 

caraterísticas que o professor deve ter em atenção, de modo a poder retirar o melhor de 

cada aluno, dando simultaneamente resposta as suas necessidades. Deste modo, tentámos 

sempre que possível, ter em consideração todas as variáveis em jogo e procurámos dar 

respostas didático-pedagógicas conscientes e refletidas. Assim, tentámos “ter um papel 
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dinamizador e catalisador de um processo de amadurecimento, que se pretende tão 

personalizado quanto possível e não ser ele a principal (e tantas vezes a única) fonte de 

conhecimento” (Lopes, Vicente, Simões, Barros & Fernando, 2013, p. 56).  Acreditamos 

que o docente não deve ser apenas um transmissor de conhecimentos e o aluno não deve 

ser apenas um recetor de informação. Assim sendo, ao longo do ano letivo, a nossa 

performance enquanto professores estagiários, foi alvo de modificações positivas, 

tentando, sempre que possível, implementar as diretrizes das nossas orientadoras, 

procurando fundamentar as opções tomadas em pesquisas bibliográficas atuais. Como tal, 

este desenvolvimento foi potencializado durante o processo de EP, uma vez que este 

estimulava a capacidade de adaptação, devido à velocidade transformação de contextos, 

autonomia, criatividade, espírito crítico e reflexivo na gestão do processo educativo, e 

sobretudo na responsabilidade da nossa função da docência.  

Consideramos que todas as vivências adquiridas ao longo do EP, quer positivas 

quer negativas, foram relevantes, uma vez que nos deram ferramentas para encarar novos 

desafios educativos. Este processo de EP, possibilitou uma evolução na intervenção 

educativa e ao nível pessoal, uma vez que permitiu melhorar os conhecimentos sobre as 

dinâmicas laborais de uma escola, bem como como facilitou compreender melhor a 

complexidade do processo educativo. 

Na nossa perspetiva, a escola deve ser vista como sendo um “laboratório” onde 

colocamos em prática tudo aquilo que aprendemos ao longo dos anos. Também é neste 

contexto que aplicamos estratégias, conhecimentos e competências adquiridas na nossa 

formação académica e onde averiguamos, se as nossas expetativas expressas em objetivos 

se traduzem em estratégias adequadas e culminam em desenvolvimento e aprendizagens 

consequentes.  

Em suma, acreditamos que as metas estabelecidas para o EP foram correspondidas 

e estamos cientes que o processo pedagógico é um processo evolutivo, em que a nossa 

superação deverá ser finalidade constante. Deste modo, denotamos que as dificuldades e 

as aptidões adquiridas ao longo deste processo educativo, devem ser entendias como 

oportunidades e instrumentos para o nosso futuro. 

Resta salientar que este processo nem sempre foi uniforme e nem sempre seguiu 

uma lógica, no entanto, não temos dúvidas que este processo foi extramente rico ao nível 

das vivências e ao nível do processo de ensino, uma vez que este fez com que nos 

sentíssemos em “casa”. A prática letiva foi desafiante, bem como a lecionação das 

matérias de ensino, uma vez que esta exigia muito trabalho de pesquisa da nossa parte, 
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visto queremos estar bem preparados, especialmente naquelas que não dominávamos. 

Porém considero que conseguimos realizar uma boa intervenção, nomeadamente nas 

matérias que tínhamos mais lacunas, como era o caso do basebol, natação e ARE.  

Por outro lado, foi muito gratificante verificar que a nossa intervenção no âmbito 

de disciplina de Educação Física, contribuiu para que alguns dos nossos alunos 

compreendessem a real importância desta área curricular no seu processo formativo e 

compreendessem a importância e o impacto da AF na qualidade das suas vidas.   
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Anexo I- Mapa de rotações das instalações 
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Anexo II-Ficha de registo de assistência às aulas (tempo de empenho motor) 

  



91 
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 Apêndices IV -Unidade Didática- Natação  

 
Avaliação diagnóstica 

 

Recursos disponíveis 

Recursos Espaciais Piscina 

Recursos Materiais Pranchas, pull boys, esparguetes, bolas/ material de ginásio  

Recursos Temporais 11 aulas  

 

Níveis de Aprendizagem 

Atestdo médico  Nível Introdutório Nível Elementar Nível Avançado 

7-alunos 3-alunos 4-alunos 3-alunos 



107 

 

Cronograma   



108 

 

 



109 

 

  



110 

 

  



111 

 

  



112 

 

 



113 

 

  



114 

 

  



115 

 

 

  



116 

 

Apêndices V-Pano de Aula 1-Versão   
 

   



117 

 

 

  



118 

 

 



119 

 

Apêndices VI -Pano de Aula -Versão final    
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



120 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



121 

 

Apêndices VII- Ficha de avaliação inicial - (Garganta, 2008, adaptado Prudente, Gouveia, Sousa & Caldeira 2015)  
 

Classificação Escala 20 valores Critérios de avaliação 
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Bom 14-17 Realiza a maioria das componentes 
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Insuficiente 6-9 Realiza mas não respeita as componentes 

Muito insuficiente 0-5 Não participa voluntariamente 
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Apêndices XV- Extra curricular – Autorização Saída/ Seguro ESJM. 
 

 



140 

 

 

 

 

 

 

 

 



141 

 

Apêndices XVI- Extra curricular – Autorização Enc. Edu.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 



142 
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